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RESUMO 

Quantidade de pesquisas com relação ao prazer, satisfação no trabalho e qualidade de vida, 

estão aumentando. Em contra partida, temas que envolvem a relação entre líder e liderado têm 

demonstrado relevância na vivência do sofrimento. Este estudo apresenta temas publicados 

demonstrando a evolução da sociedade no mundo do trabalho, a vivência do sofrimento nos 

líderes e liderados nas áreas da saúde e da educação. Para contemplar esse objetivo foi realizada 

uma pesquisa exploratória, descritiva e transversal com abordagem quantitativa. Os dados 

foram coletados por meio de questionários aplicados aos médicos, enfermeiros, coordenadores 

e professores. Esse estudo, se apropria os pressupostos teóricos da Psicodinâmica do Trabalho, 

que embasam a Escala de Indicador de Prazer e Sofrimento no Trabalho. Os profissionais da 

área da Educação vivenciam mais prazer, já os profissionais da área da Saúde vivenciam mais 

sofrimento no trabalho. Os líderes vivenciam mais sofrimento no trabalho. 

 

Palavras-Chave: Prazer e Sofrimento no Trabalho; Psicodinâmica do Trabalho; Líderes; 

Docentes; Médicos.  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Amount of research regarding pleasure, satisfaction at work and quality of life, are increasing. 

In contrast, themes involving the relationship between leader and leader have shown relevance 

in the experience of suffering. This study presents published themes demonstrating the 

evolution of society in the world of work, the experience of suffering in leaders and leaders in 

the areas of health and education. In order to contemplate this objective, an exploratory, 

descriptive and transversal research with quantitative approach was carried out. Data were 

collected through questionnaires applied to doctors, nurses, coordinators and teachers. This is 

study, appropriates the theoretical assumptions of Work Psychodynamics, which base the 

Indicator Scale of Pleasure and Suffering at Work. The professionals of the area of the 

Education experience more pleasure, already the professionals of the area of the Health 

experience more suffering in the work. Leaders experience more suffering at work. 

 

Keywords: Pleasure and Suffering at work; Psychodynamics of Which; Leader; Teacher; 

Doctor. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Trabalho remete a sofrimento desde os tempos mais remotos da civilização. O 

significado e o sentido do trabalho vêm sofrendo modificações no decorrer dos anos e da 

evolução da sociedade. De acordo com Antunes (2005, p. 15) “...nas últimas décadas a 

sociedade contemporânea vem presenciando profundas transformações, tanto nas formas de 

materialidade quanto na esfera da subjetividade, dadas às complexas relações entre essas formas 

de ser e existir da sociedade humana”. 

Para Ferraz (1997) o significado do trabalho variou enormemente do decorrer da história 

da humanidade. O trabalho pode ser um mero ganha-pão como parte mais significativa da vida 

interior de um ser humano, e o valor encontra-se condicionado pelo significado que ele terá 

culturalmente, bem como a relação que se estabelecerá entre a organização do trabalho vigente 

e a subjetividade do trabalhador. 

Dejours (2015) diz que a insatisfação e a ansiedade são sintomas do sofrimento no 

trabalho. É do contato forçado com uma tarefa desinteressante que nasce a imagem de 

indignidade. Outra vivência é a inutilidade que remete primeiramente, à falta de qualificação e 

de finalidade do trabalho. O sofrimento começa quando o trabalhador usou o máximo de suas 

faculdades intelectuais, psicoafetivas, de aprendizagem e de adaptação para a organização e ele 

não pode mais mudar de tarefa. 

Na patologia clínica, conhecida como Psicodinâmica do Trabalho, duas modalidades 

são possíveis no aparecimento do adoecimento no trabalho: a descompensação psiconeurótica 

ou a descompensação somática (DEJOURS, 2015). Portanto, esses que serão abordados nesse 

estudo. 

Ainda que as preocupações com a saúde do trabalhador começaram a surgir como maior 

relevância na época da Revolução Industrial, nessa mesma época surgem esforços na tentativa 

de regulamentar a higiene das condições de trabalho, mas todas as preocupações enfatizavam o 

modelo em que o indivíduo adoeceria quando ficasse exposto a agentes físicos, químicos ou 

biológicos. A legislação trabalhista reconhece que existe uma relação desses agentes como 

possíveis causadores das doenças ocupacionais. No entanto, apesar das evidências, ainda não 

se atingiu o estágio de que a organização e as relações no trabalho podem surgir como 

importante fator no desenvolvimento de doenças (FRANÇA; RODRIGUES, 2014). 

Pelo pressuposto de que se pode haver sofrimento por parte dos líderes, esse estudo 

propõe pesquisar e analisar o tema vivenciado no dia a dia dos líderes, embasando a análise 
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no estudo da Psicodinâmica do Trabalho. 

O tema sofrimento vem sendo pesquisado sob algumas perspectivas e cenários 

diferentes. Na pesquisa publicada por Oleto, Melo e Lopes (2013), foram selecionados os 

artigos encontrados no EnANPAD no período de 2000 a 2010, apenas 26 artigos se 

propuseram abordar o tema prazer e sofrimento no trabalho, publicados nos anais das divisões 

acadêmicas de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (20), Estudos Organizacionais (4) e 

Ensino e Pesquisa em Administração e Contabilidade (2). Observou-se que as vivências de 

sofrimento estão atreladas às questões como o contexto organizacional, as relações 

interpessoais e a rigidez das normas e regras das organizações e nessa pesquisa concluíram 

que os sentimentos de prazer e de sofrimento estão relacionados a um conjunto híbrido de 

fatores que, dependendo da subjetividade dos sujeitos, podem transformar-se em uma 

patologia.  

  De 2013 a 2017, o tema sofrimento no trabalho tem sido discutido no âmbito nacional 

principalmente relacionando a atividade/área em que o trabalhador executa seu trabalho. E 

fontes de pesquisa da área de Administração foram encontrados quatro estudos, sendo dois 

sobre o trabalho do docente em universidades, um sobre projeto agropecuário e um sobre a 

questão do sofrimento e o homossexual, já no levantamento bibliográfico dos últimos cinco 

anos, nas principais fontes de pesquisa em outras áreas, como  a psicológia e enfermagem, 

encontram-se 54 estudos publicados utilizando o tema Sofrimento no Trabalho como 

preponderante, sendo 13 relacionando o trabalho do docente em universidades e 14 

relacionando o sofrimento com o trabalho na área da saúde.  Nesses estudos, os fatores que 

expõem o trabalhador a vivenciá-lo, encontram-se como atividades rotineiras dos líderes, sendo 

assim, levanta-se a hipótese de que existe sofrimento na posição de líder.   

Segundo Gaulejac (2017, p. 148) “...gestão não é, em si mesma, uma patologia. A 

metáfora da doença é um artifício para descrever diferentes sintomas que decorrem diretamente 

do modo pelo qual a gestão apresenta problemas e soluções que ela preconiza para os resolver”. 

Para De Masi (2014), atualmente um terço dos trabalhadores desenvolvem atividades 

intelectuais de tipo criativo, um terço desenvolve atividades intelectuais do tipo executivo e o 

último terço é constituído por operários que produzem bens e serviços através de tarefas físicas 

e repetitivas; esses grupos têm o privilégio de produzir bens e serviços, além de consumir, mas 

ao redor destes, que estão decrescendo, outro grupo vem crescendo, constituído de inativos, 
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desempregados e aposentados que possuem acesso ao consumo, mas expulsos da produção e 

consequentemente expostos ao tédio, à depressão, ao desespero, ao desvio social. 

Na mesma linha, quanto ao tema sofrimento no trabalho, destacam-se pesquisas 

específicas sob a orientação da pesquisadora da Universidade de Brasília, Ana Magnólia 

Mendes Bezerra, precursora da psicodinâmica do trabalho no Brasil, com 4323 citações. Com 

relação ao sofrimento na liderança, Mendes (2010), em pesquisa para o Sindicato dos Bancários 

no DF, destaca a gestão gerencialista como o estilo que mais causa riscos ao trabalhador.   

 

1.1 Situação-problema 

 

Nesse cenário de mudanças constantes em que vivemos, as organizações estão em busca 

dos melhores profissionais no mercado e do melhor modo retê-los. Para isso se esforçam com 

práticas gerenciais eficazes. Mesmo com tanto esforço por parte das empresas, o número de 

reclamações e afastamentos, por motivos de vivência do sofrimento do trabalho, tem aumentado 

nos últimos dois anos, segundo o MPT – Ministério Público do Trabalho. 

Essa situação se justifica, em parte pelo aumento de reclamações trabalhistas por motivo 

de assédio moral e a síndrome de Burnout, segundo o TRT – Tribunal Regional do Trabalho 

Segundo Sampaio e Galasso (2014), nos Estados Unidos e na Europa, o estresse já 

representa uma das principais causas de incapacitação para o trabalho. Ainda que outras 

doenças possam ser associadas ao estresse ocupacional, como, por exemplo doenças 

cardiovasculares, hipertensão, úlcera, doenças inflamatórias e até mesmo distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho, o número de afastamento aumenta 

consideravelmente. 

Cerca de 70% da população brasileira sofre com o estresse ocupacional e ainda no Brasil 

os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho são as principais causas de pedido de 

afastamento. Inúmeros são os motivos que geram o estresse, dentre eles o excesso de atividades, 

pouco tempo para se realizar várias tarefas (pessoais e profissionais), pressões e cobranças, 

acúmulo de raiva, desvalorização, alta competitividade, podendo assim atingir qualquer pessoa. 

(SILVA; SALLES, 2016). 

Segundo levantamento realizado pela Associação Internacional do Controle do Stress, 

ISMA, o Brasil é o segundo país do mundo com níveis mais altos de estresse (BITTENCOURT, 

2010).  

O estresse associa-se de formas variadas a todos os tipos de trabalho, prejudicando não 
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só a saúde, mas também o desempenho dos trabalhadores (SAMPAIO; GALASSO, 2014). 

Neste estudo, são apresentadas as possíveis causas do sofrimento tanto na abordagem 

psicológica, como psicossomática. 

O convívio com pessoas de temperamento diferentes do que são esperados na vivência 

de cada um e o cotidiano das empresas gera um grande desafio à sobrevivência, do modo de 

pensar, de manter o bem-estar biológico, psicológico e social e ainda, cumprir metas, executar 

múltiplas tarefas e atender a funções que nem sempre são compatíveis com os desejos 

profissionais e ao mesmo tempo conservar a auto-estima e a realização profissional 

compatibilizando com a cultura da empresa, poderá ser um desafio à saúde. (FRANÇA; 

RODRIGUES, 2014). 

Para Gaulejac (2005) o gestor, mais que qualquer outra pessoa, interioriza fortemente a 

contradição capital/trabalho. De um lado, uma forte identificação com “o interesse da empresa”, 

uma interiorização da lógica do lucro, uma adesão às normas e aos valores do sistema 

capitalista; do outro, uma condição salarial submetida às imprevisibilidades da carreira, ao risco 

de dispensa, à pressão do trabalho e uma competição feroz. 

Além de se relacionar com muitas pessoas de personalidades diferentes, os líderes estão 

em posição diferentes como, por exemplo, prestar contas aos seus diretores e/ou presidentes, 

auxiliar seus pares como gestores de outras áreas e prestar atendimentos aos demais 

colaboradores diretos e indiretos, portanto, sofrer pressão constantemente de todos os lados, 

gerenciar conflitos de interesses, principalmente quando exercem a função de serem 

representantes da empresa, e ainda buscam o ponto de equilíbrio entre despesas, custos versus 

produtividade e rentabilidade, e ainda por meio de medidores de comportamento, fazendo com 

que o trabalho se torne ainda mais complexo. 

Observa-se também o quanto que é exigido com relação às competências descritas como 

balizadoras da função. As competências pessoais são: demonstrar ética profissional, revelar 

espírito de liderança, reciclar-se constantemente, demonstrar capacidade empreendedora, 

demonstrar habilidade de negociação, desempenhar papel facilitador, desenvolver empatia, 

dominar informática, transformar-se em agente de mudança, demonstrar capacidade de 

trabalhar em equipe, demonstrar facilidade de comunicação, demonstrar assertividade (CBO, 

2017). 

As profissões na área da Saúde, mais especificamente a profissão de médico, é 

considerada por De Masi (2014) como o segundo pior trabalho pois, de acordo com seus 

pressupostos, o trabalho precisa estar alinhado com a vida. Sendo assim, quanto mais distante 
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desse cenário, mais o sentimento de sofrimento é evidenciado. Diferentemente da profissão do 

docente, que está na posição de segundo melhor trabalho, pois cumpre os pressupostos 

próximos de vida/prazer. 

Nesse contexto, os questionamentos que surgem são: Será que o líder, por estar 

constantemente se relacionando com pessoas tão diferentes, vivência sofrimento? Esse 

sofrimento é maior ou menor do que dos liderados? Será que o fato de mudar de área, sendo 

saúde ou educação influencia na vivência? 

De acordo o levantamento realizado sobre o tema, levantou-se a suspeita da vivência do 

sofrimento no trabalho dos líderes.  

  

1.2 Objetivos 

 

Este estudo tem como objetivo geral medir e comparar o prazer e sofrimento dos líderes 

e dos liderados nas áreas da educação e da saúde. Este objetivo geral pode ser desdobrado nos 

seguintes objetivos específicos: 

 

(a) Avaliar a vivência do prazer e sofrimento nos coordenadores e dos professores;  

(b) Avaliar a vivência do prazer e sofrimento no trabalho dos médicos e dos enfermeiros; 

(c) Comparar as vivências do prazer e sofrimento no trabalho entre os líderes, das duas 

áreas; 

(d) Comparar as vivências do prazer e sofrimento no trabalho entre os liderados das duas 

áreas. 

1.3 Justificativa e relevância 

 

Do ponto de vista acadêmico, que trazem alertas sobre o aumento do número de 

trabalhadores adoecidos devido ao trabalho, tanto de forma psicológica quanto psicossomática, 

por motivos de pressões, carga horária elevada, estresse das relações interpessoais, afastamento 

da família, diminuição de qualidade de vida, esgotamento mental (síndrome de burnout), estilo 

de liderança; a complexidade do tema sofrimento do trabalho, em pesquisa feita em bancos de 

dados de artigos científicos foram encontrados 49 artigos publicados no Brasil na área do 

conhecimento em Administração, mas apenas quatro artigos está relacionando o sofrimento do 

trabalho como fato gerador do trabalho por si só. Os demais artigos estão relacionando o 
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sofrimento com o fenômeno em determinada profissão, como a profissão de docentes e 

bancários e também está relacionado, o setor como pano de fundo, como por exemplo, o setor 

público e o terceiro setor. Mas sobre o tema em específico, apenas publicações como prazer no 

trabalho, motivação, qualidade de vida, satisfação no trabalho. Já na área da psicologia o tema 

Sofrimento no Trabalho, é mais pesquisado, mas também não é pesquisado sobre a atuação do 

gestor. 

Portanto, a contribuição acadêmica se dá pelo fato de ser um assunto relevante, atual e 

pouco discutido pela academia, sendo complementar a trabalhos que tratam do Sofrimento no 

Trabalho, quais são as influências, como enfrentá-los e as ações a serem tomadas pelas 

organizações para evitar o sofrimento. 

Também vale destacar que um resgate teórico sobre doenças psicológicas e 

psicossomáticas e os aspectos inerentes ao líder não se encontram em trabalhos no âmbito da 

administração que se enveredem por esse caminho. Contudo, o aumento dos afastamentos está 

trazendo à tona a necessidade de uma discussão nesse contexto, visto que um dos objetivos 

desse estudo é avaliar o sofrimento. 

Outrossim, apresenta dados que leva em conta o sofrimento, o cargo líder, os liderados 

e a profissão, envolvendo a área do trabalho e suas atividades como fator que gera os conflitos, 

mas também as mudanças necessárias na Gestão de Pessoas, colaborando com as teorias de 

qualidade de vida, prazer e satisfação no trabalho. 

Ainda, em relação à contribuição para a gestão de pessoas, servirá como base para 

revisão de processos internos que possam estar em desacordo e assim sujeitos a processos 

trabalhistas e até mesmo ter seus colaboradores adoecidos. 

1.4 Organização deste estudo 

 

Como base de pesquisa serão apresentados, no capítulo 2, conceitos sobre o trabalho, 

seus sentidos e significados e as principais mudanças na evolução da sociedade, bem como, 

conceitos sobre o sofrimento nos fatores de aspectos psicológicos, evidências que geram o 

adoecimento no trabalho como o estresse, fatores psicossomáticos e ainda as manifestações na 

vida profissional do trabalhador de modo que seja possível demonstrar as principais 

características do adoecimento e seus reflexos na gestão influenciando nas rotinas das empresas, 

ao final do capítulo 2 apresentam-se as teorias relacionadas ao trabalho e sofrimento no 

trabalho. 

O capítulo 3 esclarece a metodologia de abordagem quantitativa utilizada nesse estudo, 
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com detalhes sobre a elaboração do instrumento de levantamento de dados, participantes. 

O capítulo 4 apresenta os resultados encontrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esse estudo investiga o prazer e sofrimento no trabalho, mas se dedica ao tema 

Sofrimento como alvo. A revisão teórica está baseada no sofrimento, portanto é abordado 

os sentidos e significados do trabalho e suas evoluções. Na sessão 2.2 está sendo abordado 

o tema sofrimento, segundo a Psicodinâmica do Trabalho e no final, isto é, na sessão 2.3 o 
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tema sofrimento no trabalho na área da educação e após na área da saúde. 

 

2.1 Os Sentidos e Significados do Trabalho e Sua Evolução na Sociedade 

 

Há importância de destacar os sentidos do trabalho, uma vez que a sociedade mudou, 

evoluiu e, assim, uma das consequências é o modo com o qual o trabalho é visto. 

Desde a Segunda Guerra Mundial houve uma nova descontinuidade histórica devido ao 

efeito combinado do progresso tecnológico, do desenvolvimento organizacional, da 

globalização, dos meios de comunicação de massa, da escolaridade generalizada, da revolução 

na Rússia. Foi estabelecido um novo sistema mundial que, por conveniência, é chamado de pós-

industrial, centrado na produção de bens intangíveis (informação, serviços, símbolos, valores, 

estética) e caracterizado por novos aspectos da economia, trabalho, cultura e convivência (DE 

MASI, 2014). 

2.1.1 O Significado do Trabalho 

Segundo o dicionário etimológico, a palavra trabalho vem do latim tripalium. Esse era 

o nome de um instrumento de tortura constituído de três estacas de madeira bastante afiadas e 

que era comum em tempos remotos na região europeia. Desse modo, originalmente, trabalhar 

significava ser torturado. No sentido original, os escravos e os pobres que não podiam pagar os 

impostos eram os que sofriam as torturas no tripalium. Assim, quem trabalhava em Roma no 

final do século VI eram as pessoas destituídas de posses. 

A palavra trabalho tem muitos significados, às vezes carregada de emoção, lembra dor, 

tortura, suor no rosto e fadiga, em outras mais que aflição e fardo designa a operação humana 

de transformação da matéria natural em objeto de cultura. É o homem em ação para sobreviver 

e realizar-se criando instrumento (ALBORNOZ, 1994). 

 De acordo com Borges e Yamamoto (2004) Homero conta em Odisséia, que por ter 

desafiado os deuses, Sísifo foi condenado a empurrar eternamente montanha acima uma rocha 

que, pelo seu peso, rolava de volta tão logo atingisse o cume. O princípio do trabalho de Sísifo 

se referia ao trabalho como uma rotina diária e repetitiva de atividades, normalmente sem um 

propósito concreto. E o auge do desespero de Sísifo não está na subida: o imenso esforço 

despendido não deixa lugar para outros pensamentos, já a descida não exige esforço, então é o 

momento em que é confrontado com seu destino: o aspecto trágico é conferido pela consciência 
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que tem da sua condição. 

 Para o cristianismo, além do caráter de expiação do pecado, o trabalho também 

significava a evitação do ócio, que ajudava o homem a se livrar dos maus pensamentos, do 

pecado. Já para Lutero no início do século XVI, o trabalho é visto como uma forma de servir a 

Deus, tornando-se o caminho religioso da salvação e para o calvinismo levou o homem para o 

ritmo moderno de trabalho, mas a ideia calvinista da predestinação culminou por arrastar o 

homem para o ritmo moderno de trabalho visto que considerava a necessidade de uma ação 

racional e metódica sobre o mundo (FERRAZ, 1997, p.163). 

 

2.1.2 O Sentido do Trabalho 

Aristóteles distingue dois componentes no trabalho: o pensar e o produzir. O primeiro 

coloca a finalidade e concebe os meios para realizá-la. O segundo realiza a concreção do fim 

pretendido. (Lukács, 1980; 1981 apud ANTUNES, 2005, p. 136) 

 

Somente o trabalho tem em sua natureza ontológica um 

caráter claramente transitório. Ele é em sua natureza uma 

inter-relação entre homem (sociedade) e natureza. (...) 

que se caracteriza acima de tudo pela passagem do 

homem que trabalha (...). O trabalho, portanto pode ser 

visto como um fenômeno originário, como modelo, como 

forma do ser social (...) (LUCKÁCS, 1980. p. IV-V). 

 

  Ao contrário de Aristóteles, para Marx (1867) o trabalho não é entendido como uma 

das diversas formas fenomênicas da teleologia em geral, mas como um único ponto onde a 

posição teleológica pode ser ontologicamente demonstrada como um momento efetivo da 

realidade material. 

Weber (2004) criou um novo modelo de gestão, a burocracia, de fundamental 

importância para o trabalho, pois se tornou algo que se seguia com regras e normas.  

 Para Antunes (2005), o fato de buscar a produção e a reprodução da sua vida societal 

por meio do trabalho e luta por sua existência, o ser social cria e renova as próprias condições 

da sua reprodução. O trabalho é, portanto, resultado do trabalho por meio da técnica que o ser 

social tem ideado em sua consciência, fenômeno este que não está essencialmente presente no 

ser biológico dos animais.  

O trabalho é um processo no qual participam o homem e a natureza, processo no qual o 

ser humano com sua própria ação impulsiona, regula e controla sua natureza coloca em 

movimento as forças naturais de seu corpo, braços e pernas, cabeça e mãos, a fim de apropriar-
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se dos recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atua, assim, sobre a 

natureza externa e, modificando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza. 

Desenvolve, assim, as potencialidades adormecidas e submete ao seu domínio o jogo das forças 

naturais (MARX, 1867). 

Quando se concebe o trabalho no seu sentido mais simples e abstrato, cada ato laborativo 

tem seu mediante teleológico que o desencadeia. Sem ato teleológico, nenhum trabalho 

(entendido como resposta à vida cotidiana, aos seus questionamentos e necessidades) seria 

possível. Marx (1867), além das contribuições econômicas sobre o trabalho, tirou conclusões 

no campo da Psicologia ao ligar o trabalho ao desenvolvimento humano e ao mostrar que, a 

partir de uma determinada forma de sua organização, poderia resultar em prejuízos como a 

despersonalização.  

Freud (1930) apud Ferraz (1997), mostrou seu interesse pelo estudo da civilização, sua 

história e suas bases. Para ele a atividade profissional constitui fonte de satisfação especial se 

for livremente escolhida. No entanto, como caminho para a felicidade, o trabalho não é 

altamente prezado pelos homens, pelo qual não se esforçam como o fazem em relação a outra 

possibilidade de satisfação. Afirma que:  

Nenhuma outra técnica para a conduta da vida prende o 

indivíduo tão firmemente à realidade quanto a ênfase 

concedida ao trabalho, pois este, pelo menos, fornece-lhe 

um lugar seguro numa parte da realidade, na comunidade 

humana. A possibilidade que esta técnica oferece de 

deslocar uma grande quantidade de componentes libidinais, 

sejam eles narcísicos, agressivos ou mesmo eróticos, para o 

trabalho profissional, e para os relacionamentos humanos a 

ele vinculados, empresta-lhe um valor que de maneira 

alguma está em segundo plano quanto ao de que goza como 

algo indispensável à preservação e justificação da existência 

em sociedade. A atividade profissional constitui fonte de 

satisfação especial, se for livremente escolhida.   

 

 Para Arendt (1958) apud Souki (2006), o labor é um processo circular de encadeamento 

de esforço e de gratificação. Ao esforço e a dor associados à manutenção da vida e à 

sobrevivência da espécie, seguem-se o prazer e a felicidade no consumo e na reprodução da 

espécie.  

Antunes (2005) indica que, no século XX, mais especificamente a partir da segunda 

década, o binômio taylorismo/fordismo era a expressão dominante do sistema produtivo, 

estruturada na produção em massa de mercadoria homogeneizada e verticalizada. Era 

necessário racionalizar ao máximo as operações realizadas pelos trabalhadores, combatendo o 

desperdício na produção, reduzindo o tempo e aumentando o ritmo de trabalho, visando à 
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intensificação das formas de exploração. Esse sistema produtivo se baseava em tarefas 

parceladas e fragmentadas, reduzindo a ação do operário a um conjunto repetitivo de atividades 

cuja somatória resultava na produção do veículo.  

A partir da década de 70, o chamado Toyotismo e a era da acumulação flexível 

emergiram no Ocidente, o capital implementou um vastíssimo processo de reestruturação, 

visando recuperar seu ciclo reprodutivo e, ao mesmo tempo, repor seu projeto de dominação 

societal, abalado pela confrontação e conflitualidade do trabalho, e assim, várias 

transformações no processo produtivo, por meio da constituição das formas de acumulação 

flexível, do downsizing, das formas de gestão organizacional, do avanço tecnológico, dos 

modelos alternativos ao binômio taylorismo/fordismo, onde se destaca especialmente o 

Toyotismo ou o modelo japonês. Esse foi o responsável pela instauração de uma nova forma de 

organização industrial e de relacionamento entre o capital e o trabalho, mas favorável quando 

comparada ao taylorismo/fordismo, uma vez que possibilitaram o advento de um trabalhador 

mais qualificado, participativo, multifuncional, polivalente, dotado de maior realização no 

espaço do trabalho (ANTUNES, 2005, p. 48). 

Para Tomaney (1996) apud Antunes (2005), que faz críticas às tendências citadas no 

parágrafo acima, mostra que a tese da “nova organização do trabalho” vem sendo desmentida. 

As mudanças que estão afetando o mundo do trabalho, especialmente no “chão de fábrica”, são 

resultado de fatores históricos e geográficos, e não somente das novas tecnologias e o processo 

de desenvolvimento organizacional. Tomaney, demonstra ainda que é possível identificar três 

conjuntos maiores de problemas: a utilidade da dicotomia entre produção em massa e 

especialização flexível; a incapacidade de dar conta dos resultados do processo de 

reestruturação e tratar das implicações políticas disso; e o fato de que, mesmo onde exemplos 

de especialização flexível podem ser identificados, isso não necessariamente tem trazido 

benefícios para o trabalho. Ao contrário, tem sido possível constatar exemplos crescentes de 

intensificação do trabalho onde o sistema just in time é implantado. 

 

 

2.1.3 O Mundo do Trabalho na Atualidade 

 

O mundo do trabalho viveu, como resultado das transformações e metamorfoses em 

curso nos países capitalistas avançados, com repercussões significativas nos países do Terceiro 
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Mundo dotados de uma industrialização intermediária, um processo múltiplo: de um lado uma 

desproletarização do trabalho industrial, fabril, nos países de capitalismo avançado, e, 

paralelamente, efetivou-se uma significativa subproletarização do trabalho decorrente das 

formas diversas de trabalho parcial, precário, terceirizado, subcontratado, vinculado à economia 

informal, ao setor de serviços, assim verificou-se uma significativa heterogeneização, 

complexificação e fragmentação do trabalho (ANTUNES, 2005). Enfim, trata-se de cenário 

multifacetado que se identifica em tempo de século XXI (FILENGA; VIEIRA, 2012). 

 

2.1.3.1 Paradigmas do Trabalho na Sociedade Pós-Industrial 

 

Segundo De Masi (2014), o desempenho da atividade intelectual não depende do tempo 

nem do trabalho, mas da empresa que se recusa em se desestruturar. Esse fato, de resistir às 

mudanças tecnológicas impede o tele trabalho.  

Outro fator denunciado por De Masi (2014) é com relação ao trabalho intelectual, pois 

requer motivação, mas é gerenciado com controle. A produção de ideias precisa de autonomia 

e liberdade, mas as empresas estão burocratizando cada vez mais. 

A vida está se alongando, mas os anos dedicados ao trabalho diminuem, as mulheres 

vivem mais do que os homens, mas se aposentam mais cedo; mulheres estudam e trabalham 

melhor, mas fazem menos carreira. A oferta de emprego diminui e a procura de emprego cresce, 

mas o tempo de trabalho não é reduzido. O nível cultural dos trabalhadores cresce, mas os 

empregos precários requerem cada vez menos inteligência e menos treinamento e, 

consequentemente, menos oportunidade de carreira (DE MASI, 2014). 

A empresa continua a favorecer a racionalidade. A meritocracia é louvada, mas as 

cordas são prevalentes. Os gerentes precisam cada vez mais conhecer o contexto, o mercado, 

os gostos dos clientes e valores emergentes, mas eles vivem mais e mais horas extras na 

empresa, não há interesse da família, o bairro, sociedade, cultura, política. Ela exige a crescente 

integração do trabalhador na empresa, mas usa as catracas, os comandos, o assédio e a ameaça 

de demissões, além de exigir colaboração, mas exige também competitividade. (DE MASI, 

2014). 

O trabalho dá ao homem a possibilidade de afirmar-se perante a natureza, dominando e 

transformando de acordo com suas necessidades e desejos. O próprio cultivo de hobbies 

demonstra que algo está falido no dia-a-dia do trabalho. Pouquíssimos são aqueles profissionais 
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privilegiados que podem usufruir de seu trabalho como atividade criativa e realizadora, pois 

para que isto ocorra, é necessário que a organização do trabalho esteja conforme o trabalhador. 

Como isso quase nunca acontece, podemos falar da instauração de uma patologia do trabalho. 

(FERRAZ, 1997). 

Dejours (2015) trata dessa patologia que chamou de psicopatologia do trabalho, tendo 

como ponto básico de investigação as consequências psíquicas no trabalho. 

 

2.2 O Sofrimento No Trabalho 

 

Nesta sessão o tema Sofrimento foi abordado nas abordagens da Psicodinâmica do 

Trabalho e na abordagem psicossomática, pois pode-se entender que existe semelhança nas 

teorias com relação ao enfretamento do trabalho pelo trabalhador.  

2.2.1 Abordagem Psicopatologia/Psicodinâmica do Trabalho 

 A questão do estudo em psicopatologia do trabalho é saber se a exploração do 

sofrimento pode ter repercussões sobre a saúde dos trabalhadores, do mesmo modo que 

podemos observar com a exploração da força física. 

De acordo com Dejours (2015), não se trata de estudar doenças mentais 

descompensadas, ou os trabalhadores por elas atingidos, mas sim, todos os trabalhadores, a 

população real e normal que está na fábrica, nas usinas, nos escritórios e é submetida a pressões 

no seu dia a dia. O objeto de estudo passa a ser, não a loucura, mas o sofrimento no trabalho, 

um estado compatível com a normalidade, mas que implica uma série de mecanismos de 

regulação. 

Para Seligmann-Silva (2016) a Psicologia do Trabalho se edificou a partir das ideias e 

das pesquisas de Dejours, inicialmente centrada no estudo das dinâmicas que, em situações de 

trabalho, conduziam ora ao prazer, ora ao sofrimento, e o modo como este podia seguir 

diferentes desdobramentos, inclusive aqueles que culminavam em patologia mental ou 

psicossomática. Ao longo do tempo, essa escola ampliou seu enfoque transpondo fronteiras dos 

estudos da dinâmica Saúde/Doença. 

Segundo Dejours (2015), um estado de luta do sujeito contra forças que o estão 

empurrando em direção à doença mental, encontra-se na organização do trabalho. Ele ainda 

esclarece que a divisão de tarefas entre os operadores, os ritmos impostos e modos operatórios 

prescritos , mas também a divisão dos homens para garantir esta divisão de tarefas, representada 
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pelas hierarquias, as repartições de responsabilidade e os sistemas de controle. Quando a 

organização do trabalho entra em conflito com o funcionamento psíquico dos seres humanos, 

quando estão bloqueadas todas as possibilidades de adaptação entre a organização do trabalho 

e o desejo dos sujeitos, então emerge um sofrimento patogênico. Mas como isto tudo é um 

processo dinâmico, os sujeitos criam estratégias defensivas para se proteger. 

 

2.2.1.1. A Organização do Trabalho e o Conflito Psíquico 

 

Se admitir a possibilidade de descompensação, deve-se então questionar por que não 

vemos nenhum vestígio dela na fábrica, na oficina, no escritório. Toda descompensação 

psiconeurótica traduz-se por uma queda no desempenho produtivo. Forçosamente, a saída será 

individual. Mas serão duas as possíveis soluções: a primeira seria largar o trabalho, trocar o 

posto ou mudar de empresa, e a segunda é representada pelo absenteísmo. Como o sofrimento 

mental e a fadiga são proibidos de se manifestarem, só a doença é admissível, por isso, o 

trabalhador deverá apresentar um atestado médico, geralmente acompanhado de uma receita de 

psicoestimulantes ou analgésicos. E dessa forma a medicalização visa à desqualificação do 

sofrimento, no que este pode ter de mental (DEJOURS, 2015). 

Ainda segundo o autor, levando em consideração três componentes da relação homem-

organização do trabalho: a fadiga, que faz com que o aparelho mental perca sua versatilidade; 

o sistema frustação-agressividade reativa, que deixa sem saída uma parte importante da energia 

pulsional1; a organização do trabalho, como correia de transmissão de uma vontade externa, 

que se opõe aos investimentos das pulsões2 e às sublimações3. O defeito crônico de uma vida 

mental sem saída mantido pela organização do trabalho tem, provavelmente, um efeito que 

favorece as descompensações psiconeuróticas. 

Em geral, se a organização do trabalho não pode ser considerada como fonte de doença 

mental, uma entidade psicopatológica, entretanto, poderia encontrar assim uma explicação 

                                                           
1 Para Freud, apenas os representantes ideativos da pulsão podem ser recalcados, enquanto os afetos, como 

expressão qualitativa da quantidade de energia pulsional, sofrem outros destinos. 
2  A pulsão é uma produção teórica de Freud, "conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, como o 

representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo e alcançam a mente, como uma 

medida de exigência feita à mente no sentido de trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo"  
3 As sublimações supõem a ideia de um "trabalho psíquico ou de um processo que requer modificações tópicas, 

dinâmicas e econômicas, não sendo suficiente apenas a modificação do narcisismo do eu em relação às 

exigências de um ideal do eu elevado, uma vez que a emergência do processo sublimatório está relacionada ao 

investimento de um tempo futuro e ao esforço de aí realizar algo" (MELLOR, 2005) 
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original, como por exemplo: “síndrome subjetiva pós-traumática”4.  Essa síndrome é a única 

entidade clínica reconhecida de origem bem limitada à organização do trabalho. Na prática, ela 

é reconhecida com pouca frequência, embora atinja, anualmente, milhares de trabalhadores 

acidentados (DEJOURS, 2015) 

2.2.1.2 Fatores que geram sofrimento segundo a Organização do Trabalho 

 

A organização do Trabalho para Dejours (2015) está fundamentada, no como as 

atividades do trabalhado de um colaborador é organizada.  

Carga de Trabalho 

Segundo Dejours (2015), os efeitos da carga de trabalho psíquica e o sofrimento gerado 

estão no registro mental e se ocasionam desordens no corpo, não são equivalentes às doenças 

diretamente infligidas ao organismo pelas condições de trabalho, mas são provenientes de um 

desconforto do corpo que coloca o trabalhador e sua personalidade à prova de uma realidade 

material, opondo o homem à organização do trabalho.  

 

Produtividade – Ritmo de Trabalho 

 A ansiedade imposta pelo ritmo de trabalho participa do mesmo modo que a carga física 

do trabalho, ao esgotamento progressivo e ao desgaste dos trabalhadores. 

Pode acontecer que um trabalhador isolado, quando o limiar coletivo de tolerância não 

é ultrapassado, não consiga manter os ritmos de trabalho ou manter seu equilíbrio metal. E 

assim, duas são as soluções: largar o trabalho; trocar de posto ou mudar de empresa, essas são 

encobertas pela rotatividade e a outra opção é encoberta pelo absenteísmo.  

 

Relações de Trabalho 

Dejours (2015) aborda que relações de trabalho, são todos os laços humanos criado pela 

organização do trabalho: relações com a hierarquia, com as chefias, com a supervisão, com os 

outros trabalhadores e que são às vezes desagradáveis, até insuportáveis. Para essa teoria, os 

chefes utilizam frequentemente repreensões e favoritismo para dividir os trabalhadores, sendo 

que a ansiedade relativa à produtividade é acrescida da “cara feia do chefe”.  

                                                           
4 Transtorno que consiste em uma resposta a eventos ou situações de natureza excepcionalmente ameaçadora e 

que causaria extrema angústia nas pessoas a eles expostas  
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Ainda para Dejours (2015), a Psicodinâmica desconhece os reais efeitos da repressão, 

frustação e agressividade da relação chefe-subordinado, mas isso não quer dizer que tem sobre 

o funcionamento mental dos trabalhadores, mas presume-se a importância. 

Segundo Dejours (2015), uma das estratégias de defesa contra a organização do trabalho 

é o trabalho repetitivo.  

 

2.2.1.3 Estratégias de Defesa para Evitar o Sofrimento  

 

As estratégias de defesa impedem que o sofrimento se transforme em patologia como, 

por exemplo, o trabalho repetitivo, seja na linha de produção, no trabalho por peças ou em 

certos trabalhos de escritório de informática, de seguro ou nos bancos, como mecanismo de 

defesa individual, pois a organização é tão rígida que domina não somente a vida durante as 

horas de trabalho, mas invade igualmente o tempo fora do trabalho. (DEJOURS, 2015) 

Para concluir esse pensamento, Dejours (2015) retoma os conceitos da Organização 

Científica do Trabalho - OCT concebida por Taylor (1911). Sendo assim, a vadiagem foi 

denunciada como perda de tempo, de produção e de dinheiro e que na realidade durante a etapa 

do trabalho que consiste nas operações de regulagem do binômio homem-trabalho, destina-se 

a assegurar a continuidade da tarefa e a proteção da vida mental do trabalhador. Desta forma, 

emerge a desapropriação do saber (know-how) coletivo e essa desapropriação ocorre também 

na liberdade de invenção de organização, de reorganização ou de adaptação do trabalho. Essa 

adaptação exige uma atividade intelectual e cognitiva que foi proibida pelo trabalho taylorizado, 

assim, agrava a dimensão psicológica e psicoeconômica desta liberdade do modo operatório.  

Do ponto de vista psicopatológico, a OCT traduz uma tripla divisão: divisão do modo 

operatório, divisão do organismo entre órgãos de execução e órgãos de concepção intelectual, 

enfim, divisão dos homens. O homem foi despossuído de seu equipamento intelectual e de seu 

aparelho mental, além de isolar o sistema coloca os operários em oposição aos outros, pois o 

que atrasa, atrapalha os demais. (DEJOURS 2015). Deste modo, o trabalho perde o significado, 

pois, fica composto por partes 

O trabalho taylorizado engendra, definitivamente, mais 

divisões entre os indivíduos do que pontos de união. 

Mesmo se eles partilham coletivamente da vivência do 

local de trabalho, do barulho, da cadência e da disciplina, 

o fato é que, pela própria estrutura desta organização do 

trabalho, os operários são confrontados um por um, 

individualmente e na solidão, às violências da 

produtividade. (Dejours,2015, p. 49) 
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Figura 1. Funcionamento das atividades do ser humano. 

 
Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

A figura 1 acima, representa o funcionamento das atividades do ser humano, a base seria 

o corpo, o meio representa a atividade intelectual e, na ponta, que dá coerência e finalidade, o 

aparelho psíquico. Imagina-se quando o segundo andar é retirado a alteração significativa das 

qualidades das emissões são prejudicadas. É esse o ponto que a psicopatologia estuda, o que 

acontece com a vida psíquica do trabalhador desprovido de sua atividade intelectual. 

(DEJOURS, 2015). 

 

 

2.2.1.3.1. Sintomas do Sofrimento do Trabalho segundo as Estratégias de Defesa 

 

 Segundo a Psicodinâmica do Trabalho, de acordo com as contribuições de Dejours 

(2015), são dois os tipos de sintomas: a insatisfação e a ansiedade.  

 A falta de significação, a frustação narcísica, a inutilidade dos gestos, formam uma 

imagem miserável do trabalho. Desta forma, a Psicodinâmica do Trabalho distingue as variantes 

da insatisfação em: indignidade, inutilidade, desqualificação e a vivência depressiva. 

(DEJOURS, 2015) 

 Indignidade é o sentimento vivenciado na classe operária, seria o sentimento de 

vergonha em ser robotizado, de não ter mais imaginação, de estar despersonalizado. O 

sentimento de inutilidade remete à falta de qualificação e de finalidade do trabalho. A 

desqualificação trata da imagem de si que repercute o trabalho, isto é, quanto mais a tarefa é 

Aparelho 
Psíquico 

Atividade 
intelectual

Corpo
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complexa, mais admirada pelos outros, e ainda exige mais conhecimento, responsabilidade e 

risco. E a vivência depressiva condensa os sentimentos vivenciados de indignidade, de 

inutilidade e desqualificação, que é dominada pelo cansaço (DEJOURS, 2015). 

 O sofrimento começa quando a relação homem-organização do trabalho está bloqueada, 

isto é, quando o trabalhador usou o máximo de suas faculdades intelectuais, psicoafetivas, de 

aprendizagem e de adaptação (DEJOURS, 2015, p. 66). 

 Como a estratégia de defesa coletivo da ansiedade é gerada pelo ritmo de trabalho, o 

rodízio, um circuito em que o trabalhador executa diversas atividades intercalando com outro 

trabalhador, essa estratégia também ocorre com as escalas de trabalho e assim o revezamento 

se torna uma estratégia de defesa da vivência do sofrimento gerado pela ansiedade. (DEJOURS, 

2015) 

  

2.2.1.3.2. Medo  

 

O medo será conceituado de acordo com os estudos de Dejours (2015), sendo assim o 

medo não tem relação com a angústia, portanto é preciso procurar sinais indiretos que são os 

sistemas defensivos, sobretudo, as representações que mostram a extensão do medo que 

responde, no nível psicológico, a todos os riscos que não são controlados pela prevenção 

coletiva. Os problemas relacionados ao sono são provenientes desse medo, e pode ser observado 

pelo consumo de medicamentos psicotrópicos, ansiolíticos durante o dia, soníferos à noite e 

psicoestimulantes  pela manhã. O medo aparece camuflado mesmo fora da situação de trabalho, 

todos em forma de sintomas medicalizados, ansiedade sob forma de vertigens, cefaleias e por 

impotências funcionais diversas. 

Afirma Dejours (2015) que o medo proveniente de ritmos de trabalho ou de riscos 

originários das más condições de trabalho, destrói a saúde mental dos trabalhadores de modo 

progressivo e inelutável. 

Como estratégia de defesa ao sofrimento, as atitudes são de negação e desprezo pelo 

perigo, invertida da afirmação relativa ao risco. A ideologia defensiva é funcional em nível do 

grupo, de sua coesão, de sua coragem, e é funcional também no nível do trabalho; é a garantia 

da produtividade. O vinho e a aguardente fazem o papel de superar a carga do medo que o 

trabalho pressupõe, pois de forma psicológica ajuda a enfrentar as condições de trabalho. 

(DEJOURS, 2015). 
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2.2.1.3.3 Ansiedade  

 

  A ansiedade responde ao ritmo de trabalho, de produção, à velocidade e por meio dessas 

operações, ao salário, aos prêmios, às bonificações. Essa situação é impregnada pelo medo de 

não acompanhar o ritmo. Nas organizações em que o trabalho é submetido a um ritmo imposto, 

a ansiedade é gerada pelo supervisor que tem como principal atividade manter o rendimento de 

cada trabalhador (DEJOURS, 2015). 

 E ainda Dejours (2015) diz que a síndrome subjetiva pós-traumática é assim, a única 

entidade clínica reconhecidamente de origem bem limitada à organização do trabalho. Isto é, 

depois de muitos anos de sofrimento, os doentes são tratados por psiquiatra, e encaminhados ao 

afastamento, para invalidez. Portanto, a necessidade de uma investigação psicossomática. 

 

2.2.2 O sofrimento de acordo com uma abordagem psicossomática 

 

 Segundo Dejours (2015) as doenças somáticas ocorrem quando as defesas de 

caraterísticas e comportamentais não conseguem conter a gravidade dos conflitos ou a 

realidade, tais sujeitos não descompensam de modo neurótico, nem de um modo psicótico. A 

desorganização à qual sucumbe o doente não se traduz por sintomas mentais, mas pelo 

aparecimento é uma doença somática. A somatização é o processo pelo qual um conflito que 

não consegue encontrar uma resolução mental desencadeia, no corpo, desordens endócrino-

metabólicas.  

  

 2.2.2.1 Psicossomática  

 

 Em 1808, foi a primeira vez que o termo Psicossomática foi usada pelo psiquiátrica 

alemão Heinroth para explicar a origem da insônia, mas foi George Goddeck (1866-1934) que 

estendeu as hipóteses psicanalíticas para todas doenças orgânicas. (CERCHIARI, 2000).   

 Para França e Rodrigues (2014) a abordagem psicossomática mostra que o ser humano 

reage sempre como um todo complexo, interligado em profundas e complexas relações. Essas 

interligações são formadas pelas dimensões biológica, psicológica e social, são inerentes a cada 

ser humano, e ainda aspectos que se diferenciam em termos de funcionamento e o modo de 
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reação, mas são totalmente interdependentes.  

 

 

Figura 2. Interação biopsicossocial 

 

Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

Ainda para França e Rodrigues (2014), a dimensão social é relativa à incorporação e 

influências dos valores, das crenças e expectativas das pessoas com as quais se convive, dos 

grupos das diferentes comunidades com as quais entrem em contato durante a vida, incluindo 

também a influência do ambiente físico e as características ergonômicas dos objetos utilizados. 

E é nessa dimensão que se encontra o trabalho, o enfrentamento, a adaptação pode surgir 

doenças somatizadas como o estresse. 

   O tema estresse contribuiu para a constituição do novo campo de estudos: a psico-

neuro-imunologia, cujo nascimento pode ser considerado em 1975. Importantes investigações 

sobre as reações diante do estresse, pelo sistema imunológico, têm permitido a abordagem de 

diferentes doenças, como as alérgicas, as infecciosas, as neoplásticas e auto-imunes. Desta 

forma, atualmente é possível acompanhar as respostas do organismo a diversas situações, 

estudando a integração neuro-endócrino-imunológica. Assim, apesar de ter seu papel 

reconhecido nesta regulação, salientam que ainda não se conhecem os mecanismos pelos quais 

o organismo estabelece adequada ou má resposta diante dos agentes estressantes. (MELLO, 

2010). 

2.2.2.2 Estresse  

 

 As pesquisas sobre estresse, com o significado de aflição e adversidade, encontram-se 

no século XVI, segundo Lazarus (1994) apud LIPP (2002). Já no século XVII, a palavra estresse 
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é utilizada para designar opressão, desconforto e adversidade. Foi em pesquisas realizadas na 

área de engenharia das quais apresentam as adaptações do ambiente externo influenciam na 

carga emocional. (SPIELBERG, 1979 apud SILVA, 2015) 

Selye (1936) apud França e Rodrigues (2014), utilizou o termo para denominar o 

conjunto de reações que um organismo desenvolve ao ser submetido a uma situação que exige 

esforço e adaptação. O estresse nem sempre é algo negativo e também não é exclusivo dessa 

época. Não existe nenhum estudo científico que demonstre que as pessoas da sociedade atual 

sofram mais estresse que as de outras épocas. O que acontece é que cada vez mais, a sociedade 

está exposta aos estímulos estressantes, como, por exemplo, a velocidade das transformações 

culturais, sociais, políticas e do conhecimento. Outro aspecto importante dessa época é com 

relação ao conhecimento das causas e de como minimizar os efeitos das situações estressantes, 

podendo utilizar o fenômeno a favor. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.O processo do estresse. 
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Mundo Interno, (pensamentos, sentimentos, 
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Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

 Dentro dessa perspectiva, o estresse deve ser observado como uma reação do organismo 

e também como uma relação particular entre uma pessoa, seu ambiente e as circunstâncias as 

quais está submetida, que é avaliada pela pessoa como uma ameaça ou algo que exige dela mais 

que suas próprias habilidades ou recursos e que põe em perigo seu bem-estar ou sobrevivência. 

(FRANÇA; RODRIGUES, 2014) 

 Quando o estresse está relacionado ao trabalho, ele é definido como as situações em que 

a pessoa percebe seu ambiente de trabalho como ameaçador a suas necessidades de realização 

pessoal e profissional e/ou a sua saúde física ou mental, prejudicando a interação desta com o 

trabalho e com o ambiente de trabalho, à medida que esse ambiente contém demandas 

excessivas a ela, ou que ela não contém recursos adequados para enfrentar tais situações. 

(FRANÇA; RODRIGUES, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4. Principais estruturas do sistema nervoso envolvidas na resposta do estresse 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

 Para França e Rodrigues (2014), uma das funções básicas do sistema nervoso é a 
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regulação e a manutenção da estabilidade do organismo. Essas funções também asseguram sua 

organização e seu funcionamento. De acordo com o tipo de intensidade dos comportamentos 

que o quotidiano exige do organismo, o sistema nervoso, por meio de várias vias, inclusive e 

principalmente a vegetativa, produz alterações no organismo, a fim de possibilitar o adequado 

funcionamento de cada comportamento desejado. Da mesma forma que os micróbios, o estresse 

por si só não é suficiente para desencadear uma enfermidade orgânica ou para provocar uma 

disfunção significativa na vida da pessoa, para que isso ocorra, é necessário que outras 

condições sejam satisfeitas, como vulnerabilidade orgânica ou uma forma inadequada de 

avaliar e enfrentar a situação estressante. 

Selye (1936) apud França e Rodrigues (2014) deu o nome de Síndrome Geral de 

Adaptação ao conjunto de modificações não específicas que ocorrem no organismo, diante das 

situações de estresse, são três fases. A primeira é a Fase de Alarme, a segunda é a Fase da 

Resistência e a terceira é a Exaustão. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Síndrome geral de adaptação – situações de estresse 
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Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

Fatores do ambiente externo que influenciam os processos de adaptação, segundo a 

Escala de Holmes-Rahe.5 

    Quadro 1. The Holmes-Rahe Estresse Invetory 

Eventos Escala de Impacto 

Morte cônjuge 100 

Divórcio 75 

Separação Conjugal 65 

Pena de prisão 63 

Morte de familiar próximo 63 

Doença pessoal ou acidente 53 

Casamento 50 

Demissão do emprego 47 

Reconciliação conjugal 45 

Aposentadoria 45 

Comprometimento de saúde em membro da família 44 

Gravidez 40 

                                                           
5 Inventário de Reajuste Social – Os psiquiatras Thomas Holmes e Richad Rahe (1967), examinaram os registros 
médicos, mais de 5.000, como forma de determinar se eventos estressantes poderiam causar doenças. 

•Aumento da 
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•Redistribuição 
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frequencia 
respiratória

•Aumento da 
concentração 
de açúcar no 
sangue

•Dilatação da 
pupila

•Dilatação dos 
brônquios

•Ansiedade

1ª fase -
Reação de 
Alarme

•Aumento do 
córtex da 
supra-renal

•Ulcerações no 
aparelho 
digestivo

•Irritabilidade

•Insônia
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Dificuldades sexuais 39 

Aumento da família 39 

Mudança importante do trabalho 39 

Mudança na condição financeira 38 

Morte de amigo íntimo 37 

Mudança no esquema, ritmo ou área de trabalho 36 

Aumento das discussões com cônjuge 35 

Aquisição de casa ou dívida de alto valor 31 

Alteração na responsabilidade profissional 29 

Reconhecimento de feito profissional de realce 28 

Cônjuge inicia ou pára de trabalhar  26 

Começo ou abandono de estudos  26 

Aumento ou diminuição de pessoas moradoras na casa 25 

Mudança de hábitos pessoais, por exemplo: parar de fumar 24 

Problemas com chefe 23 

Mudança no horário de trabalho 20 

Mudança de residência 20 

Mudança de escola 20 

Mudança de atividade recreativa 19 

Mudança de atividade religiosa 19 

Mudança de atividade social 18 

Compra a crédito de valor médio 17 

Mudança no hábito de dormir 16 

Mudanças nas frequências de reuniões familiares 15 

Mudança no hábito de alimentação 15 

Férias 13 

Natal ou outra festa de tradição importante na família 12 

Recebimento de pequenas infrações para pagar 11 

Fonte: https://www.estresse.org/holmes-rahe-estresse-inventory 

 

 Pode-se perceber que dentre os fatores, nove estão relacionados com o trabalho. Deve-

se destacar também que esses são os fatores individuais. O modo de enfrentamento varia de 

acordo com cada um ao fenômeno do estresse, mas a pressão sobre elas é que gera um 

desempenho, que em muitos casos um desempenho insuficiente (FRANÇA; RODRIGUES, 

2014), como mostra a figura 6. 

 

Figura 6.Pressão e o desempenho no trabalho. 

https://www.stress.org/holmes-rahe-stress-inventory
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Fonte: Adaptado de França e Rodrigues, 2014 

 

Alguns indicadores podem ajudar na detecção de uma pessoa em que, a ação dos agentes 

estressores, estão determinando um comprometimento de seu desempenho. (FRANÇA; 

RODRIGUES, 2014) 

Quadro 2. Indicadores dos agentes estressores 

Individuais Grupos Organizações 

Queda da eficiência Competição não saudável Greves 

Ausência repetidas Politicagem Atrasos constantes nos prazos 

Insegurança das decisões Comportamento hostil com as 

pessoas 

Ociosidade, sabotagem, 

absenteísmo  

Protelação na tomada de decisão Perda de tempo com discussões 

inúteis 

Alta rotatividade de funcionários 

Sobrecarga voluntária de trabalho Pouca contribuição ao trabalho Altas taxas de doenças 

Uso abusivo de medicamentos Trabalho isolado dos membros Baixo nível de esforço  

Irritabilidade constante Não-compartilhamento de 

problemas comuns 

Vínculos empobrecidos 

Explosão emocional fácil Alto nível de insegurança Relacionamento entre os 

funcionários caracterizados por 

rivalidade, desconfiança, 

desrespeito e desqualificação 

Grande nível de tensão Grande dependência do líder  

Sentimento de frustação   

Sentimentos de onipotência   

Desconfiança   

Agravamento de doenças   

Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 
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BURNOUT 

2.2.2.3 Síndrome de Burnout 

 

O conceito de Burnout é considerado hoje por desdobramentos importantes do estresse 

profissional, dizem França e Rodrigues (2014), que é o termo utilizado para designar a resposta 

emocional a situações de estresse crônico em função de relações intensas, em situações de 

trabalho, com outras pessoas ou de profissionais que apresentam grandes expectativas em 

relação a seus desenvolvimentos profissionais e dedicação à profissão; no entanto, em função 

de diferentes obstáculos, não alcançaram o retorno esperado. 

 Já para Freudenberger (1980) apud França e Rodrigues (2014), burnout significa o 

preço que o profissional paga por sua dedicação ao cuidar de outras pessoas ou de sua luta para 

alcançar uma grande realização. 

Tamayo e Tróccoli (2002), definiram burnout (esgotamento profissional) como uma 

síndrome psicológica decorrente da tensão emocional crônica no trabalho. Trata-se de uma 

experiência subjetiva interna que gera sentimentos e atitudes negativas no relacionamento do 

indivíduo com o seu trabalho (insatisfação, desgaste, perda do comprometimento), minando o 

seu desempenho profissional e trazendo consequências indesejáveis para a organização 

(absenteísmo, abandono do emprego, baixa produtividade).  

Para Maslach (2001), burnout é uma síndrome caracterizada por três aspectos, conforme 

demonstrado na figura 7. 

 

Figura 7. Aspectos da Síndrome de Burnout 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de França e Rodrigues (2014) 

 

 Segundo França e Rodrigues (2014), exaustão emocional é intensidade que o contato 

frequente e intenso com pessoas impõe, principalmente com aquelas que vivem situações de 

sofrimento. O profissional se sente esgotado, com pouca energia para fazer frente ao dia 
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Redução da 

realização pessoal e 
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seguinte de trabalho. Esse estado costuma deixar os profissionais, pouco tolerantes, facilmente 

irritáveis, nervosos, amargos, no ambiente de trabalho e até mesmo fora dele, com amigos e 

familiares. 

 Ainda para complementar o conceito de burnout para os autores França e Rodrigues 

(2014), a despersonalização é o desenvolvimento do distanciamento emocional que se exacerba, 

como frieza, indiferença diante das necessidades dos outros, insensibilidade e postura 

desumanizada. O profissional que assume atitude desumanizada deixa de perceber os outros 

como pessoas semelhantes a ele, com sentimentos, impulsos, pensamentos e processos que ele 

também pode ter, como resultado o profissional perde a capacidade de identificação e empatia 

com as pessoas que o procuram em busca de ajuda e as trata não como seres humanos, mas 

como “coisas”, “objetos”.  

 Diante da deterioração da qualidade da atividade, a realização pessoal e a profissional 

ficam extremamente comprometidas, e é agravada principalmente, nas áreas em que as pessoas 

acreditam serem as mais promissoras para suas realizações, nos profissionais que procuram a 

competência, uma posição de destaque na comunidade, ser reconhecidos e alcançar boa situação 

econômica. No entanto, a sensação que muitos têm é de que “estão batendo a cabeça”, pode 

surgir a sensação de que se tornou outro tipo de pessoa, diferente, bem mais fria e descuidada, 

como consequência, surge a queda da auto-estima, podendo chegar à depressão. França e 

Rodrigues (2015) descrevem um conceito de Burnout que merece destaque:  

 

... Além dos profissionais estarem expostos a frequentes situações de 

estresse, eles experimentam a vivência de que oferecem muito mais, 

em comparação com o que recebem, ou seja, o retorno em termos de 

gratificação é sentido como reduzido, insuficiente diante das 

expectativas em relação à profissão.  

 

Ainda segundo os autores com esses autores citados acima, os sintomas do burnout são:  

mal-estar, sentimento de exaustão ou fadiga, esgotamento e perda de energia, sentimentos de 

infelicidade, desamparo, diminuição da auto-estima, perda do entusiasmo com a profissão. 

 

2.3 A Vivência do Sofrimento no Ambiente Educacional 

 

Neste estudo, os participantes são os líderes e os liderados, no caso do ambiente 

educacional os docentes estão sendo considerados os liderados e os coordenadores os 

líderes.  
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Para De Masi (2014), o trabalho do docente é o segundo melhor trabalho, pois cumpre 

os pressupostos da relação trabalho e vida, principalmente em ser um trabalho que concilia 

lavoro, estudos e lazer. 

 O Código Brasileiro de Ocupação – CBO, descreve as atividades do docente como 

ensinar; planejar atividades relativas a cursos e pesquisas; realizar pesquisas científicas; 

supervisionar estágios; orientar alunos; avaliar o trabalho acadêmico; coordenar atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, participar de atividades administrativas. 

Segundo o CBO, as atividades do coordenador consistem em: implementar, avaliar, 

coordenar e planejar o desenvolvimento de projetos pedagógicos nas modalidades de ensino 

presencial e/ou a distância, aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino 

e aprendizagem. Atuar em cursos acadêmicos em todos os níveis de ensino para atender as 

necessidades dos alunos, acompanhando e avaliando os processos educacionais. Viabilizar o 

trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos de participação em programas e projetos 

educacionais, facilitando o processo comunicativo entre a comunidade escolar e as associações 

a ela vinculadas. 

De acordo com essas atividades, pode-se notar que, sob a abordagem da Psicodinâmica 

do Trabalho e seus pressupostos, os líderes estão expostos ao sofrimento. Os estudos que 

relacionam sofrimento no trabalho nessa área envolvem apenas o trabalho do docente e a 

relação dos indicadores estão com base no prazer no trabalho. De acordo com os resultados 

encontrados, o prazer se sobressai, conforme Vilela, Garcia e Vieira (2013), no artigo Vivências 

de Prazer-Sofrimento no Trabalho do Professor Universitário: Estudo de Caso em uma 

Instituição Pública. O público pesquisado foram os professores universitários e o que 

predomina é o construto prazer, nos indicadores: orgulho e identificação com o trabalho. No 

artigo de Martins e Honório (2014), no qual foi analisada a percepção de docentes de uma 

Instituição de Ensino Superior privada de Belo Horizonte sobre a vivência de prazer e 

sofrimento no trabalho, os dados quantitativos indicaram que a Realização Profissional foi o 

fator de prazer no trabalho mais relevante e o Esgotamento Profissional destacou-se como o 

fator de sofrimento no trabalho mais crítico. O estudo mostrou associações positivas entre: a) 

sofrimento no trabalho (falta de reconhecimento e esgotamento profissional) e faixa etária e 

tempo no magistério; e b) sofrimento no trabalho (esgotamento profissional) e relações 

socioprofissionais (gestão do trabalho, comunicação e interação profissional). E nos dados 

qualitativos revelaram que elementos de precarização no trabalho foram considerados como 

deflagradores de sofrimento no trabalho, principalmente aqueles relacionados à autonomia, a 
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novas formas de avaliação do ensino superior e ao relacionamento interpessoal. 

Segundo Cortez et al (2017), nos últimos 14 anos, o número de adoecimento no trabalho 

do docente vem aumentando, mas poucas são as ações que promovem a saúde do professor, 

resultado encontrado no estudo.  

Cruz, Queiroz e Lima (2014), que analisaram a motivação, o comprometimento e o 

sofrimento em uma Universidade Pública, concluíram que as condições de trabalho têm 

deficiências oriundas do formato da gestão pública, desde o que diz respeito ao ambiente de 

trabalho até questões de planos de carreira, aproveitamento de pessoal qualificado e condições 

psicológicas. 

Ainda com relação ao docente da universidade pública, o estudo de Silva, Souza e 

Teixeira (2017), conclui que existe um longo caminho a percorrer para que, de fato, a 

desprecarização do trabalho na ótica do trabalhador se efetive nas instituições públicas, 

transcendendo a esfera meramente jurídico-administrativa. Acreditam que as pistas deixadas 

pelos participantes da pesquisa concederam elementos concretos que podem contribuir para a 

ampliação desse conceito e das formas de ação dessa política, sobretudo no que diz respeito aos 

locais de trabalho. A pesquisa desenvolvida por Pilolli, Silva e Heloani (2015) colabora com o 

conceito de que a gestão racional contribui para a produção de conflitos, frustação, sofrimento 

estressante e/ou adoecimento docente. 

 Outro estudo sobre o adoecimento do docente nas Universidades Públicas conclui que 

as estratégias de defesa individuais são predominantes e que a mobilização coletiva entre os 

profissionais de diferentes atribuições é prejudicada pela falta de um espaço público de 

discussão onde possam debater sobre suas angústias e prazeres cotidianos do trabalho. 

(DUARTE; MENDES, 2015).  

Lago, Cunha e Sousa (2015) concluem que as relações pessoais dos docentes com alunos 

e outros professores e técnico-administrativos são reconhecidamente mediadoras da qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem e trabalho. Quanto à saúde, a maior parte se sente 

vulnerável e desgastada, principalmente em aspectos psicoemocionais, o que influencia as 

relações sociais dentro e fora do ambiente de trabalho. Embora o exercício profissional tenha 

sido identificado como fonte de estabilidade, realização pessoal e financeira, destaca-se a 

precariedade e a sobrecarga de trabalho, que tendem a induzir sofrimento e adoecimento. Esta 

reflexão entre docentes, movimentos sindicais e instituições de ensino pode subsidiar ajustes 

institucionais, legais, curriculares e sociais para melhorar o processo de ensino-aprendizagem 

e a qualidade de vida dos docentes. 
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Já Bernardo (2014) publicou um artigo em que pesquisou a produtividade docente de 

uma universidade pública, com o sofrimento. Os resultados indicam que a precariedade 

subjetiva vivenciada leva a um desgaste mental, o qual, por sua vez, pode ter como 

consequência o sofrimento psíquico e o adoecimento. Apesar de se mostrarem conscientes do 

processo que vivenciam, alguns docentes buscam adotar táticas individuais cotidianas de 

“sobrevivência”, enquanto as estratégias coletivas com vistas à transformação são pouco 

enfatizadas. 

Borsoi e Pereira  (2013) também investigaram o aumento do sofrimento psíquico nos 

docentes de uma universidade pública e os resultados apontam que a procura de ajuda médica 

e/ou psicológica é mais frequente entre docentes de programas de pós-graduação, 

principalmente entre mulheres com maior número de orientandos; indicam, também, que é a 

diversidade de atividades –quase todas obrigatórias, delimitadas e consideradas parâmetro de 

avaliação do desempenho acadêmico individual e coletivo– que parece levar muitos desses 

professores ao sofrimento e ao adoecimento. 

E Vieira (2014) aprofunda questões clínico-téoricas relacionadas especificamente ao 

trabalho docente e ao sofrimento psíquico a ele relacionado a partir da observação clínica e 

vivência grupal nos atendimentos terapêuticos ocupacionais realizados no Hospital do Servidor 

Público. A problemática do sofrimento no trabalho se caracteriza nos sistemas de defesa contra 

este sofrimento, a ameaça à subjetividade do próprio trabalhador, as representações e conflitos 

vivenciados no trabalho docente, bem como a relação aditiva estabelecida como uma estratégia 

inconsciente de sobrevivência psíquica.  

2.4 A Vivência do Sofrimento no Ambiente da Saúde 

 

Neste estudo, os participantes são os líderes e os liderados, no caso do ambiente da saúde 

os enfermeiros estão sendo considerados os liderados, e os médicos, os líderes.  

Ao contrário, com relação à satisfação do trabalho do docente está à do médico, que 

para De Masi (2014), é o segundo pior, pois não estimula a criatividade devido à carga horária 

de trabalho e ao teletrabalho. 

Para Bordignon e Monteiro (2016) a exposição à violência no trabalho tem sido 

vinculada a problemas de saúde nos profissionais de enfermagem, que se apresentam por danos 

físicos, manifestações emocionais, transtornos e distúrbios psíquicos. Além disso, influencia o 

desempenho do trabalhador, sua dimensão familiar e social, portanto concluem que o potencial 
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nocivo e oneroso deste fenômeno, por ser capaz de ocasionar sofrimento, adoecimento, 

afastamentos do trabalho e até a morte.  

 

No estudo de Oliveira et al (2016), o processo de trabalho em saúde envolve intensa 

interação social, a qual incorpora uma complexa gama de necessidades que abrange 

profissionais de saúde, gestores e pacientes. Certamente, essa interação é determinada por 

condições de trabalho e fatores humanos que podem influenciar os resultados da prestação dos 

serviços e a segurança do paciente. Os autores afirmaram que equilibrar o sistema de trabalho 

e incentivar o papel ativo e adaptativo dos trabalhadores são princípios-chave para melhorar a 

qualidade da saúde e a segurança do paciente. Foram inseridos, na revisão bibliográfica 70 

artigos científicos publicados no período de 1999 a 2013, com quantidade expressiva a partir 

de 2009 (46 artigos). Este resultado demonstra que estudos sobre comportamento destrutivo 

cresceram de forma considerável a partir do ano 2000, o que coincide com o mesmo período 

em que se iniciaram as pesquisas sobre segurança do paciente. Esta análise conceitual permitiu 

identificar que, em nítido contraste ao trabalho honesto e respeitoso centrado no paciente, está 

o trabalhador de saúde que adota um comportamento destrutivo, preocupado principalmente 

em afirmar a sua própria vontade. Infelizmente, os vários estudos analisados mostraram que o 

comportamento destrutivo é comum no contexto hospitalar. Analisando as experiências de 

enfermeiras assistenciais com comportamento destrutivo nos EUA, pesquisadores deste artigo, 

encontraram a ocorrência deste comportamento em todos os contextos de prática e entre uma 

grande variedade de profissionais de saúde. Um total de 168 comportamentos destrutivos 

diferentes foram identificados e, em seguida, sintetizados em 21 categorias. Dentro destas 

categorias, três temas ou padrões de comportamento destrutivo surgiram: incivilidade, agressão 

psicológica e violência. Para Oliveira et al (2016), estes conceitos estão assim descritos: a 

incivilidade no ambiente de trabalho é um comportamento desviante de baixa intensidade, que 

viola normas do ambiente de trabalho para o respeito mútuo, podendo ou não ter a intenção de 

prejudicar o alvo, não ameaça fisicamente o alvo, e pode transcender a hierarquia 

organizacional; agressão psicológica diz respeito a comportamentos ativos ou passivos que 

intencionalmente infligem danos psicológicos ao alvo, como fofocas, intimidação e 

comportamento. 

Já em outro estudo, de Leão e Brant (2014), que tinha o objetivo em investigar a 

existência de relação entre os perfis atitudinais e a dinâmica prazer/sofrimento em trabalhadores 

de Serviços de Saúde Mental, o Autoritarismo revelou-se o perfil predominante. Quanto ao 
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prazer/sofrimento no trabalho, a Gratificação foi considerada satisfatória, e os indicadores 

Liberdade, Desgaste e Insegurança, moderados críticos. Houve correlações positivas entre as 

atitudes mais favoráveis e os indicadores de prazer no trabalho. Os valores de ambas as escalas 

mostraram relações com variáveis sociodemográficas e profissionais. Diante desses resultados, 

concluíram que as atitudes menos favoráveis são predominantes e, apesar do sofrimento 

presente, esses profissionais sentem-se gratificados em relação ao trabalho.  

A conclusão de outro estudo na mesma área, da saúde, mas em outro cenário, corrobora 

na questão em envolver sentimentos ambíguos de prazer e sofrimento. A pesquisa identificou 

as situações geradoras de prazer e sofrimento no cuidado com os idosos institucionalizados na 

perspectiva dos trabalhadores de enfermagem, nos resultados foram encontrados, o prazer 

ocorre diante do reconhecimento dos trabalhadores por parte dos idosos, na contribuição para 

a melhora clínica destes e na criação de vínculo entre eles. O sofrimento é vivenciado pelos 

profissionais frente ao distanciamento familiar, o declínio funcional dos idosos que leva a sua 

morte e por conviverem com os comportamentos resistentes dos mesmos. Os autores destacam 

a ressignificação do sofrimento como forma de alcançar o equilíbrio na relação trabalho-saúde-

adoecimento. (MARIANO e CARREIRA, 2016). 

Com relação à chefia, a pesquisa de campo de Lembo, Oliveira e Carrelli (2016) sobre 

o campo da saúde mental relacionada ao trabalho, resultou que os participantes, servidores 

público municipal de Guarulhos, identificaram vivências mais prazerosas e os suportes para o 

enfrentamento das situações de sofrimento. Assim, concluem que tratar desse tema envolvendo 

a chefia colabora para ampliar as discussões da relação entre saúde mental e trabalho. 

O estudo de Santos et al (2013) objetivou analisar os fatores de prazer e sofrimento no 

exercício gerencial do enfermeiro no contexto hospitalar. Dezenove enfermeiros que 

participaram do estudo revelaram que a gerência é fonte de prazer quando há crescimento 

pessoal e profissional, reconhecimento dos colegas e satisfação do paciente; e fonte de 

sofrimento em função das dificuldades de relacionamento com a equipe de trabalho e da 

sobrecarga de trabalho. Ressalta-se a necessidade de os enfermeiros gerentes compreenderem 

a dualidade sofrimento e prazer na busca de um trabalho mais construtivo e realizador, por meio 

de maior articulação da atividade gerencial, com a experiência de vida, além do respaldo 

institucional e apoio dos colegas de trabalho. 

Leão e Brant (2015) abordam as relações complexas e desafiadoras entre as 

manifestações de sofrimento dos trabalhadores e as práticas da vigilância em saúde, tendo como 

objetivo realizar uma análise crítica dos desafios e dilemas relativos à integração da saúde 
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mental no escopo da vigilância em saúde do trabalhador no Sistema Único de Saúde – SUS, 

perceberam que os processos de patologização dos trabalhadores em jogo nas práticas 

disponíveis na rede de saúde pública e, por fim, apontam alternativas para o desenvolvimento 

de estratégias institucionais que rompam com os dispositivos de patologização do sofrimento 

dos trabalhadores.  

Andrade e Dantas (2014) encontraram vários aspectos do trabalho do médico 

anestesiologista apresentam-se como pontos importantes para a compreensão das relações entre 

saúde mental no trabalho e organização do trabalho. Podem ser destacados como adoecedores, 

a má estruturação temporal do trabalho, as relações interpessoais conflituosas e o mau controle 

sobre a própria atividade. Concluíram que organização do trabalho, quando não adequada, é um 

importante fator de risco ocupacional para a vida e a saúde mental dos trabalhadores, 

principalmente, dos profissionais voltados para o cuidado de pessoas. 

Prestes et al (2015) analisaram os trabalhadores de enfermagem, embora se preocupem 

em assistir outros indivíduos, muitas vezes esquecem-se de cuidar de si mesmos e do espaço 

em que trabalham, o que tem repercutido no adoecimento devido às condições a que estão 

expostos e pelos ambientes desfavoráveis para o desenvolvimento das suas atividades. Dentre 

os diferentes ambientes de trabalho da enfermagem, destaca-se a atuação em serviços de 

hemodiálise. Estes possuem especificidades, como o desenvolvimento das atividades junto a 

pacientes em situação de adoecimento crônico e a necessidade de conhecimentos específicos 

para monitorar um procedimento com elevada complexidade técnica. Soma-se a isso a vivência 

da equipe, por longos períodos, com os mesmos pacientes, o que auxilia na construção e 

estabelecimento de vínculo, despertando sentimentos ambíguos nos trabalhadores, que, por um 

lado, se sentem reconhecidos e valorizados diante das demonstrações de afeto e carinho, e, por 

outro, limitados frente às carências afetivas, familiares e financeiras de alguns pacientes, 

constituindo-se em um dos principais diferenciais no trabalho da enfermagem neste setor. 

Assim, o estudo teve como objetivo mensurar os indicadores de prazer e sofrimento no trabalho 

e relacioná-los com as características sociodemográficas e laborais dos trabalhadores de 

enfermagem de um serviço de hemodiálise do sul do Brasil e concluiu-se que apesar da 

avaliação satisfatória, o sofrimento está presente no contexto pesquisado, manifestado 

principalmente pela falta de liberdade de expressão, havendo a necessidade de intervenções a 

fim de evitar prejuízo à saúde dos trabalhadores.  

Maissiata et al (2015) encontraram resultados parecidos com os demais na área da saúde. 

Analisaram os indicadores de prazer e sofrimento na perspectiva de trabalhadores da atenção 
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básica em saúde, foram usadas duas escalas: a Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho 

(EACT) e a Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST). Os resultados 

apontaram que: a organização (91,3%) e as condições de trabalho (64%) obtiveram as piores 

avaliações quanto ao contexto. Os indicadores de prazer no trabalho estiveram relacionados à 

realização profissional (55,8%), liberdade de expressão (62,4%) e reconhecimento (59,9%). 

Entretanto, 64,5% apresentaram esgotamento profissional, o qual obteve associação inversa 

com a idade e o tempo de trabalho. 

Outro estudo que apresentou resultados próximos aos demais, foi o de Schaefer e Vieira 

(2015). Teve como objetivo buscar evidências sobre situações éticas vivenciadas por 

enfermeiros nos serviços de saúde; identificar os recursos de enfrentamento que utilizam; e 

verificar qual o papel da competência ética no enfrentamento do sofrimento moral. Os 

resultados apontam para questões éticas vivenciadas pelos enfermeiros nas relações com 

pacientes e familiares, equipe e sistema de saúde. Descrevem-se recursos de enfrentamento 

protagonizados pelos profissionais e implementados por pesquisadores. Sendo assim, 

concluíram que os desafios éticos e o sofrimento moral estão presentes na realidade de trabalho 

dos enfermeiros e que estratégias no sentido de promover a competência ética podem ter 

reflexos positivos no enfrentamento e na redução dos níveis de sofrimento moral. 

 No estudo que teve como objetivo investigar o prazer e o sofrimento no trabalho em 

cuidados paliativos em uma unidade hospitalar, baseados nos conceitos determinado por 

Dejours, os relatos foram classificados em três categorias: significados apresentados pelos 

profissionais relacionados ao trabalho, apontados em três subcategorias: humanização; 

satisfação pessoal; e profissional no processo do cuidar. A segunda categoria decorrente do 

prazer no trabalho contou com as subcategorias: qualidade da assistência prestada aos 

familiares, assim como aos pacientes em cuidados paliativos; e fontes de prazer relacionadas à 

equipe multiprofissional. A terceira categoria, marcada pelo sofrimento da equipe, incluiu as 

subcategorias: presença do processo de morrer e da morte; desgaste decorrente do sofrimento 

do paciente; e impotência e presença de conflitos na equipe multiprofissional de cuidados 

paliativos. Os resultados mostram a importância do prazer no trabalho e direcionam alguns 

aspectos que podem ser revistos visando à superação do sofrimento e ao alcance da dignidade, 

ao atuar em cuidados paliativos (SILVEIRA; CIAMPONE; GUTIERREZ, 2014). 

Campos, David e Souza (2014) também investigaram os possíveis causadores do prazer-

sofrimento para o enfermeiro intensivista e encontraram como resultados que: para os fatores 

de prazer, a liberdade de expressão apresentou uma avaliação satisfatória, e a realização 
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profissional foi apreciada de maneira crítica. Para os fatores de sofrimento, observaram uma 

avaliação crítica para o esgotamento profissional, e uma apreciação satisfatória para falta de 

reconhecimento. Concluíram que foi possível compreender melhor a subjetividade impressa no 

trabalho de enfermagem e reafirmaram a importância de analisar a natureza psicossocial do 

trabalho para o fortalecimento das ações em saúde do trabalhador. 

 A investigação de Vieira et al (2013), iniciaram do questionamento entre a relação ao 

prazer e sofrimento com o gênero, mulheres integrantes das equipes de enfermagem. As 

relações estruturais explicaram percentual pequeno da variabilidade da identificação 

organizacional e demonstraram que a auto e heteropercepção apresentam-se como fatores 

pouco relevantes na identificação do profissional com sua organização e assim concluem que o 

maior poder explicativo está para esgotamento profissional, do que a falta de reconhecimento, 

liberdade de expressão e realização profissional. 

Percebe-se a vivência do sofrimento nas áreas da educação e na área da saúde, em todos 

os artigos pesquisados. As situações e os cenários são diferentes um dos outros, mas os 

resultados são os mesmos. Nos próximos capítulos será apresentado a metodologia e os 

resultados desse estudo. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

Neste capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos que foram usados no 

estudo, com o intuito de alcançar os objetivos propostos. Primeiro, serão apresentados a 

metodologia escolhida e os seus conceitos, logo em seguida serão apresentadas as técnicas e 

instrumentos de coletas de dados, população e amostra. 

 

3.1 Delineamentos da Pesquisa 

 

Esse estudo tem abordagem quantitativa, caracterizando-se como pesquisa exploratória, 

descritiva e transversal, visto que é uma pesquisa que tem como base informações que serão 

coletadas “em um dado ponto no tempo” (HAIR et al., 2005, p. 87).  

No que diz respeito à abordagem quantitativa, essa foi escolhida como uma forma de 

possibilitar a análise direta de dados, ter força demonstrativa, assim como, permitir inferência 

para outros contextos. No caso específico deste estudo, um cenário composto por participantes 

que exercem atividade profissional em áreas específicas, semelhante ao que foi investigado nos 

trabalhos de Fernandes, Siqueira e Vieira (2014) e Tinti, Venelli-Costa, Vieira e Cappellozza 

(2017). 

 

3.2 Técnicas de Coleta dos dados 

 

A pesquisa foi aplicada aos profissionais que atuam na área da Educação, sendo líderes, 

os coordenadores de curso e liderados, os professores; também aqueles que atuam na área da 

Saúde, sendo líderes médicos e/ou enfermeiros e os liderados, os enfermeiros. 

O instrumento de coleta de dados relacionados à vivência do prazer e sofrimento no 

trabalho, o mesmo está dividido em duas partes, sendo que a primeira parte do questionário 

denominada de “Parte I – Dados Demográficos”. A segunda parte do questionário denominada 

“Parte II –” EIST Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento do Trabalho 

As variáveis do construto prazer são: gratificação com oito itens e sete itens que 

correspondem à variável liberdade. 
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    Quadro 3. Itens do Fator de Gratificação 

Sinto satisfação em executar minhas tarefas 

Meu trabalho é gratificante 

Quando executo minhas tarefas realizo-me profissionalmente 

Sinto orgulho do trabalho que realizo 

Sinto-me identificado com as tarefas que realizo 

Meu trabalho é compatível com as minhas aspirações profissionais 

Sinto disposição mental para realizar minhas tarefas 

O tipo de trabalho que faço é admirado pelos outros 

       Fonte: Mendes, Ana M (1999)  

 

    Quadro 4. Itens do Fator de Liberdade 

Tenho liberdade para dizer o que penso sobre meu trabalho 

Sinto reconhecimento da minha chefia pelo trabalho que realizo 

Tenho espaço para discutir com os colegas as dificuldades com o trabalho 

Sinto-me reconhecido pelos colegas pelo trabalho que realizo 

Tenho liberdade para organizar meu trabalho da forma que quero 

Sinto meus colegas solidários comigo 

No meu trabalho posso usar meu estilo pessoal 

Fonte: Mendes, Ana M (1999) 

 

3.3 Escala de Indicadores de Sofrimento no Trabalho 

 

As variáveis que avaliam sofrimento reunem em dois fatores: insegurança e desgaste. 

 

Quadro 5. Itens do Fator de Insegurança 

Tenho receio de ser demitido ao cometer erros 

Sinto-me ameaçado de demissão 

Sinto-me inseguro diante da ameaça de perder meu emprego 

Sinto-me inseguro quando não atendo o ritmo imposto pela minha empresa 

Sinto-me inseguro quando não correspondo as expectativas da empresa em relação ao meu trabalho 

Receio não ser capaz de executar minhas tarefas no prazo estipulado pela minha empresa 

Sinto-me pressionado no meu trabalho 

      Fonte: Mendes, Ana M (1999) 

 

 

 

 

 

 

Quadro 6. Itens do Fator de Desgaste Mental 
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Meu trabalho é desgastante 

Meu trabalho me causa estresse 

Sinto-me sobrecarregado no meu trabalho 

Meu trabalho me causa tensão emocional 

Meu trabalho é cansativo 

Meu trabalho me causa ansiedade 

Sinto desânimo no trabalho 

Sinto frustração no meu trabalho  

 Fonte: Mendes, Ana M (1999) 

 

      

Questionário contém cinco níveis de respostas que medem a frequência vivenciada no 

trabalho, em que o número 1 corresponde a nunca e o número 5 corresponde a sempre  

A escala validada por Mendes (1999) foi aplicada por diversas pesquisas, sendo citada 

por 122 vezes em pesquisas acadêmicas desde sua construção. 

 

3.4 Estratégia de coleta dos dados 

 

Os dados foram coletados entre os dias 20 a 29 de dezembro de 2017 com aplicação de 

um questionário eletrônico elaborado no Google Docs, esses foram enviados via redes sociais 

como Linkedln, Facebook e Whatsapp. 

Os participantes não foram identificados, além disso, e apenas foram consideradas como 

válidas as respostas em que o respondente assinalou “concordo” para o seguinte 

questionamento: “Aceito participar de uma pesquisa sobre a Vivência do Prazer e Sofrimento 

no Trabalho para fins exclusivamente acadêmicos/científicos. Sei que minha opinião será 

mantida anônima, analisada e divulgada apenas para fins educativos, obedecendo critérios 

científicos”. 

3.5 Técnicas de tratamento dos dados 

 

Para analisar os resultados, foi utilizado o software estatístico SPSS (Statistical Package 

for Social Sciences). Versão 24 

Contemplando os objetivos de medir e comparar as médias entre grupos, o teste usado 

foi Mann-Whitney, usualmente aplicado em pesquisas de administração quando os dados não 

são paramétricos, segundo Bruni (2009) 
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Para testar a escala foi realizado o teste de confiabilidade, Alfa de Cronbach que 

segundo Hair et al (2005) um instrumento (questionário) de survey é considerado confiável se 

sua aplicação repetida resulta em escores coerentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Com os primeiros resultados, pode-se descrever as características dos participantes e 

extrair algumas conclusões, como apresentadas abaixo por meio de tabelas. 

4.1 Participantes 

 

O questionário foi elaborado com nove questões demográficas, sendo as variáveis 

categóricas como: idade, área de formação, tempo de formado, nível de especialização, área de 

atuação, tipo de instituição, nível hierárquico, tempo de ocupação no cargo, área de atuação e 

renda mensal. Essas questões foram embasadas em artigos publicados do tema prazer e 

sofrimento no trabalho com relação à essas variáveis. 

A amostra está composta por 66 respondentes válidos, mais de 48% estão na faixa dos 

34 a 46 anos, considerados como jovens adultos, 21 respondentes são formados na área da 

saúde, dos quais 32 estão formados de 10 a 20 anos, 66,2% possuem apenas especialização, 51 

respondentes atuam em instituição privada, verifica-se  que de acordo com as pesquisas 

realizadas e citadas nesse estudo, a vivência do prazer e sofrimento foi investigada em 

instituições públicas de ensino, 61% dos respondentes optaram para a opção em serem da área 

da educação, demonstrando assim que alguns participantes, são formados na área da Saúde, 

mas atuam como educadores, 42 dos respondentes são liderados, número baixo de líderes, 

objeto desse estudo, 33% ocupam o mesmo cargo há mais de 1 ano, essa informação é relevante 

para o estudo, pois o tempo  em que o respondente está ocupando o cargo, pode influenciar na 

vivência do prazer e sofrimento, com renda entre 1 a 5 salários mínimos,  esses resultados são 

interessantes, pois aqueles que responderam ter renda mais alta, são da área da saúde e com 

apenas especialização. Dados apresentados conforme apresenta a tabela 1. 

Tabela 1 Características sociodemográficas dos respondentes N=66 

Idade De 34 a 46 anos 48,5% 

Área de Formação Ciências da Saúde 31,8% 

Tempo de Formação De 10 a 20 anos 48,4% 

Nível de especialização Especialização - Pós 65,2% 

Tipo de Instituição Privada 77,3% 

Área de atuação Educação 62,1% 

Nível hierárquico Liderado 63,6% 

Tempo de ocupação do cargo De 1 a 2 anos 34,8% 

Renda De 1 a 5 salários mínimos 53% 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Segundo Hair (2007) um instrumento (questionário) de survey é considerado confiável 

se sua aplicação repetida resulta em escores coerentes. A confiabilidade tem a ver com 
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coerência das descobertas da pesquisa. Há dois tipos de confiabilidade interna, o Alfa de 

Cronbach é um deles. Os pesquisadores geralmente consideram um alfa de 0,7 como mínimo, 

embora coeficientes mais baixos possam ser aceitáveis, dependendo dos objetivos da 

pesquisa. 

No teste de confiabilidade interna da escala, o Alfa de Cronbach, as quatro variáveis 

são consideradas aceitáveis, pois estão acima de 0,7, conforme tabela 2 abaixo. 

Tabela 2 Teste de Confiabilidade 

Variável Alpha de Cronbach 

 

Prazer -  Gratificação 0,94 

Prazer – Liberdade 0,86 

Sofrimento – Insegurança 0,86 

Sofrimento – Desgaste 0,91 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

4.2 Análise Descritivas dos Dados 

 

A tabela 3 apresenta os dados descritivos do construto, Prazer 

Tabela 3– Estatística Descritiva - Construto Prazer 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

No construto prazer o item que apresentou número mais expressivo, corresponde a 

pergunta, sinto orgulho do trabalho que realizo, no fator de gratificação. 

Ainda no construto prazer, mas com os fatores que correspondem a variável liberdade, 

a que apresentou maior média é a questão, no meu trabalho posso usar meu estilo pessoal. 

A tabela 4 apresenta os dados descritivos do construto, Sofrimento 

 

 

Tabela 4.  Estatística Descritiva - Construto Sofrimento 

 

 

 N Mínimo Máximo Média Erro Desvio 

Prazer 66 1,47 4,80 3,4949 ,86189 

N válido (de lista) 66     
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 N Mínimo Máximo Média Erro Desvio 

Sofrimento 66 1,69 4,38 2,8613 ,78310 

N válido (de lista) 66     

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No construto sofrimento, com a variável insegurança, sinto-me pressionado no meu 

trabalho foi a questão com a maior média.  

Ainda no construto sofrimento, a maior média do fator desgaste emocional, está na 

afirmação, meu trabalho é cansativo. 

 

4.3 Análise  

 

O primeiro teste aplicado foi o de “Kolmogorov-Smirnov (Z)” para verificação quanto à 

normalidade dos dados. Conforme o resultado apresentar nível de significância menor a 0,05, 

rejeita a hipótese nula que estabelece o fato de a variável ter distribuição normal é o que a tabela 

5 apresenta. 

Tabela 5. Teste K-S – Construto Prazer 

N 66 

Parâmetros normaisa,b Média 3,4949 

Desvio Padrão ,86189 

Diferenças Mais Extremas Absoluto ,154 

Positivo ,084 

Negativo -,154 

Estatística do teste ,154 

Significância Sig. (bilateral) ,001c 

Fonte: Dados da pesquisa 

Já o construto sofrimento no teste K-S não resulta em uma distribuição normal, 

conforme tabela 6 

 

 

Tabela 6. Teste K-S - Construto Sofrimento 

N 66 
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Parâmetros normaisa,b Média 2,8613 

Desvio Padrão ,78310 

Diferenças Mais Extremas Absoluto ,123 

Positivo ,123 

Negativo -,074 

Estatística do teste ,123 

Significância Sig. (bilateral) ,015c 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

                Os dados não possuem distribuição normal, portanto foi utilizado o teste de 

comparação de médias Mann Whitney, demonstrado na tabela 7 a seguir. 

Tabela 7. Teste de comparação entre líder e liderado 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa  

                   Ocorreu diferença estatisticamente significativa nas médias de sofrimento no 

trabalho.  Já na vivência do prazer não houve diferença significativa. Portanto o líder obteve 

maior frequência na vivência do sofrimento no trabalho que o liderado (tabela 7).  

                    Para comparar a vivência de prazer e sofrimento nas áreas da educação e da saúde, 

o teste realizado foi o Mann Whitney, pois os dados não obtiveram distribuição normal, como 

apresenta a tabela 8. 

Tabela 8. Teste de comparação entre as áreas da educação e da saúde 

Variável Área de 

atuação 

N Ponto Médio U de Mann-

Whitney 

P-Valor 

Prazer 

Educação 

 

41 33,96 

493.500 0,000 

Saúde 25 22,74 

Sofrimento 
Educação 41 27,04 

452.500 0,000 
Saúde 25 35,90 

Fonte: Dados da pesquisa 

                  Com relação a vivências de prazer e sofrimento no trabalho em áreas diferentes, o 

resultado mostra que são diferentes, sendo que a área da educação vivencia mais prazer no 

Variável Nível 

Hierárquico 

N Ponto Médio U de Mann-

Whitney 

P-Valor 

Prazer 

Líder 

 

24 34,60 

477.500 0,72 

Liderado 42 32,87 

Sofrimento 
Líder 24 39,67 

356.000 0,049 
Liderado 42 29,98 
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trabalho e a área da saúde vivencia mais sofrimento de acordo com a tabela 8. 

E assim, contempla os objetivos desse estudo, como: avaliar a vivência do prazer e sofrimento 

nos coordenadores e dos professores. Os testes resultam em maior vivência de prazer nesses 

profissionais da educação. Avaliar a vivência do prazer e sofrimento no trabalho dos médicos 

e dos enfermeiros. Os testes mostram que a vivência de sofrimento no trabalho é maior. 

Tabela 9. Estatística Descritiva dos construtos Prazer e Sofrimento e as variáveis demográficas 

*K = Kruskal  Wallis  * M=Mann Whitney     Fonte: Dados da pesquisa 

 

Comparar as vivências do prazer e sofrimento no trabalho entre os líderes, das duas 

áreas. De acordo com os resultados, os líderes vivenciam mais sofrimento que os liderados. 

Avaliou-se também a vivência do prazer e sofrimento com as demais variáveis 

demográficas, afim de identificar uma diferença estatisticamente significativa, mas os 

resultados não demonstraram essa hipótese, portanto aceita-se a hipótese nula. 

De acordo com os objetivos deste estudo, conclui-se que:  Nas vivências de prazer e 

sofrimento dos coordenadores e dos professores predomina o prazer, especificamente na 

variável gratificação; desta forma este estudo corrobora  a teoria de De Masi (2014), na 

classificação em que o trabalho que está associado à felicidade, entrando em contato com 

pessoas felizes, em busca de conhecimento, com vontade de evoluir, é considerado como os 

melhores trabalhos, portanto o docente sente mais prazer  do que sofrimento no trabalho. 

Esta conclusão corrobora também os resultados encontrados por Vilela, Garcia e Vieira 

(2013), o prazer se sobressai. No artigo de Martins e Honório (2014), no qual foi analisada a 

percepção de docentes de uma Instituição de Ensino Superior privada, os resultados indicaram 

que a Realização Profissional foi o fator de prazer no trabalho mais relevante. 

Um dos fatores que contribuem para o trabalho do docente ser mais prazeroso pelo fato 

de não ser fragmentado, pois para Dejours (2015) a organização do trabalho contribui para o 

sofrimento, diferentemente das atividades desempenhadas que envolvem os projetos de forma 

cíclica. Na pesquisa de Borsoi e Pereira  (2013) os resultados apontaram que a procura de ajuda 

Variável Demográfica Média 

/Desvio 

Padrão 

Mínimo -Máximo Prazer  

P-valor 

Sofrimento 

P-valor 

Idade  1,95/0,812 1-4 0,262 K 0,678 K 

Área de Formação  3,41/1,370 1-5 0,725 K 0,299 K 

Tempo de Formado 3,61/1,626 1-6 0,295 K 0,784 k 

Nível de Especialização 1,95/0,666 1-4 0,311 K 0,157 k 

Tipo de Instituição 1,92/0,474 1-3 0,413 K 0,260 k 

Tempo na função 2,8/1,712 1-6 0,409 K 0,219 K 

Renda 1,88/1,196 1-5 0,383 K 0,078 K 
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médica e/ou psicológica é mais frequente entre docentes de programas de pós-graduação, 

principalmente com maior número de orientandos; indicam, também, que é a diversidade de 

atividades –quase todas obrigatórias, delimitadas e consideradas parâmetro de avaliação do 

desempenho acadêmico individual e coletivo– que parece levar muitos desses professores ao 

sofrimento e ao adoecimento. 

 O relacionamento do docente com seus coordenadores geralmente é sem grandes 

conflitos, os líderes, que estão sendo considerados neste estudo como os coordenadores, sua 

maioria são também docentes, mas que executam tarefas administrativas, conforme Lago, 

Cunha e Sousa (2015) que concluíram que as relações pessoais dos docentes com alunos e 

outros professores e técnico-administrativos são reconhecidamente mediadoras da qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem e trabalho. 

 O sofrimento na abordagem psicodinâmica, que envolve as variáveis medo, ansiedade, 

desgaste emocional, é mais evidente, portanto o sofrimento no trabalho do docente encontra-se 

como estresse e como Síndrome de Burnout, conforme conceitos já abordados nesse estudo de 

autores como França e Rodrigues (2014).  Ainda, Cortez et al (2017), afirmam que nos últimos 

14 anos o número de adoecimento no trabalho do docente vem aumentando, mas poucas são as 

ações que promovem a saúde do professor, resultado encontrado neste estudo.  

Borsoi e Pereira (2013) também investigaram o aumento do sofrimento psíquico nos 

docentes de uma universidade pública e os resultados apontam que a procura de ajuda médica 

e/ou psicológica é mais frequente entre docentes de programas de pós-graduação. 

Já no trabalho dos médicos e enfermeiros a vivência do sofrimento predomina. Conclui-

se que um dos fatores de sofrimento é a carga horária, o ritmo de trabalho, a fragmentação do 

trabalho e  a mecanização  influenciam no aumento do sofrimento no trabalho, corroborando 

de Dejours (2015) que os efeitos da carga de trabalho psíquica e o sofrimento gerado estão no 

registro mental e se ocasionam desordens no corpo, não são equivalentes às doenças 

diretamente infligidas ao organismo pelas condições de trabalho, mas são provenientes de um 

desconforto do corpo que coloca o trabalhador e sua personalidade à prova de uma realidade 

material, opondo o homem à organização do trabalho.  

 Como se pode observar, os resultados encontrados na pesquisa de Andrade e Dantas 

(2014) que encontraram vários aspectos do trabalho do médico anestesiologista apresentam-se 

como pontos importantes para a compreensão das relações entre saúde mental no trabalho e 

organização do trabalho. Podem ser destacados como adoecedores, a má estruturação temporal 

do trabalho, as relações interpessoais conflituosas e o mau controle sobre a própria atividade. 
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Concluíram que organização do trabalho, quando não adequada, é um importante fator de risco 

ocupacional para a vida e a saúde mental dos trabalhadores, principalmente, dos profissionais 

voltados para o cuidado de pessoas. 

No estudo de Oliveira et al (2016), o processo de trabalho em saúde envolve intensa 

interação social, a qual incorpora uma complexa gama de necessidades que abrange 

profissionais de saúde, gestores e pacientes, gerando assim uma complexa relação. Ainda neste 

estudo, os resultados demonstram que existe comportamento destrutivo, gerado pelo nítido 

contraste do trabalho honesto e respeitoso centrado no paciente, e o do trabalhador da saúde 

que adota um comportamento destrutivo, preocupado principalmente em afirmar a sua própria 

vontade. Infelizmente, os vários estudos analisados mostraram que o comportamento destrutivo 

é comum no contexto hospitalar. 

O sofrimento é vivenciado pelos profissionais frente ao distanciamento familiar, o 

declínio funcional dos idosos que leva a sua morte e por conviverem com os comportamentos 

resistentes dos mesmos como, concluem Mariano e Carreira (2016). O estudo desses autores e 

do De Masi (2014) ambos corroboram a questão sobre a proximidade da morte e o sofrimento 

no trabalho. 

Maissiata et al (2015) também encontraram resultados parecidos com os demais, que 

apontaram que: a organização (91,3%) e as condições de trabalho (64%) obtiveram as piores 

avaliações quanto ao contexto. Os indicadores de prazer no trabalho estiveram relacionados à 

realização profissional (55,8%), liberdade de expressão (62,4%) e reconhecimento (59,9%). 

Entretanto, 64,5% apresentaram esgotamento profissional. 

 Esse estudo conclui que os líderes de médio nível gerencial são os que mais vivenciam 

sofrimento no trabalho que os líderes de alto nível gerencial e dos liderados, assim corroborando 

achados de alguns autores, como Leão et al (2014), que investigaram a existência da relação 

entre os perfis atitudinais e a dinâmica prazer/sofrimento em trabalhadores de Serviços de 

Saúde Mental, onde o Autoritarismo revelou-se o perfil predominante. 

Ainda com relação à chefia, a pesquisa de campo de Lembo, Oliveira e Carrelli (2016), 

concluíram que tratar do tema prazer e sofrimento no trabalho, envolvendo a chefia colabora 

com as discussões da relação entre saúde mental e trabalho. 

No estudo de Santos et al (2013) os autores identificaram que dezenove enfermeiros 

revelaram que a gerência é fonte de prazer quando há crescimento pessoal e profissional, 

reconhecimento dos colegas e satisfação do paciente; e fonte de sofrimento em função das 

dificuldades de relacionamento com a equipe de trabalho e da sobrecarga de trabalho.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O tema sofrimento no trabalho, mesmo sendo uma literatura da área da psicologia, tem 
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aumentado exponencialmente nas pesquisas sobre Estresse e Síndrome de Burnout, na área da 

administração por conta de promover satisfação, realização na carreira e qualidade de vida, em 

empresas que se esforçam para reter talentos. A investigação com relação ao tema sofrimento 

permite eliminar algumas questões disseminadas no passado, como, os sentidos do trabalho. 

Se o trabalho mudou, a sociedade evoluiu, consequentemente as vivências do prazer e 

sofrimento no trabalho também. Na era do conhecimento, quem trabalha é aquele que estuda, 

se qualifica e tem uma profissão, portanto o sentido do trabalho passou a ter valor. Cargos de 

liderança, sugere um certo status, relacionado a crescimento profissional.  

De acordo com os números, a quantidade de pessoas que adoecem devido a relação com 

seu trabalho e até mesmo seu líder direto, têm aumentado. Outro dado alarmante está nos 

afastamento do trabalho com o diagnóstico, estresse, ou doenças relacionadas com CID 

F43 - "Reações ao ""stress"" Grave e Transtornos de Adaptação". Esses dados estão 

publicações consideradas “informes publicitários” 

Com essas informações, surgiu as seguintes perguntas que nortearam a realização   desta 

pesquisa: Qual é o fenômeno no trabalho que gera sofrimento?  E o líder, que possui um cargo 

“desejado”, vivência mais prazer ou sofrimento, devido a adaptação à pressão sofrida por todos 

os lados? Em busca do entendimento do fenômeno, a pesquisa foi realizada com a escolha da 

escala de prazer-sofrimento. Além de corroborar as pesquisas realizadas no assunto, a escala 

permite avaliar quais são os principais indicadores que envolvem o prazer e sofrimento no 

trabalho. 

Existe vivência de prazer e sofrimento no trabalho, em todas as áreas? Buscando 

respostas estabeleceu-se avaliar as vivências em contextos distintos. De acordo com De Masi, 

as profissões são bem distintas e esse estudo obteve o mesmo resultado, a área da educação 

vivencia mais prazer e a área da saúde vivencia mais sofrimento. 

 No trabalho do docente, observa-se que as questões de prazer são praticamente todas 

interligadas com as atividades, carga horária flexível, conhecimento do trabalho e 

relacionamento com os alunos e seus pares.  

De acordo com os resultados, esse estudo colabora com a área de Gestão de Pessoas e 

Organizações, por apresentar que os líderes vivenciam mais sofrimento do que prazer e deve-

se repensar nas práticas de Gestão Pessoas para evitar o sofrimento, ao menos diminuir. 

 Esse estudo colabora com a área de administração por demonstrar a importância de 

melhorar as condições gerenciais das instituições de ensino, como fonte de melhoria na 

qualidade da prestação dos serviços do corpo docente. 

http://www.medicinanet.com.br/cid10/1539/f43_quotreacoes_ao_quotquotstressquotquot_grave_e_transtornos_de_adaptacaoquot.htm
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Com relação ao trabalho dos médicos e dos enfermeiros, acredito que a organização do 

trabalho seja alvo de transformações, como redução da carga horária e ritmo de trabalho. Mas 

cabe às organizações a responsabilidade de inferir nas relações interpessoais e, em específico 

cabe ao setor de Gestão de Pessoas realizar trabalho de desenvolvimento pessoal no setor da 

saúde. 

Com relação aos resultados encontrados nas diferenças das vivências de prazer e 

sofrimento no trabalho dos líderes serem irrisórios acredito que especificamente nessas áreas a 

relação de chefia e subordinado não tem as mesmas características que em outros setores, como, 

um gerente e o analista, pois as atividades desse gestor influenciam diretamente na vida 

cotidiana de seu colaborador, diferente das ações dos professores que, de uma certa forma, 

possui liberdade dentro de sala de aula e o enfermeiro que tem atividade distinta do seu 

supervisor, portanto se a equipe gerencial receber treinamento para o desenvolvimento pessoal, 

o sofrimento provavelmente diminuirá, sem distinção do cargo hierárquico.  

Como contribuição para a academia, este estudo contribui para uma melhor 

compreensão das vivências de prazer e sofrimento no trabalho em distintas áreas e cargos e para 

sugerir ações efetivas por parte das organizações. 

As limitações acerca do estudo realizado restringem-se à quantidade de participantes.  

Por fim, sugere-se em pesquisas futuras investigar separadamente as vivências do prazer 

e sofrimento no trabalho do líder e seu liderado, afim de analisar se o fator da vivência do 

sofrimento do líder desencadeia no liderado. 
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APÊNDICE 

  

Prazer – Sofrimento no Trabalho vivenciado nos líderes e liderados nas áreas da Saúde e 

Educação 

Você é convidado (a) a participar de uma pesquisa acadêmica que pretende coletar dados para 

um estudo sobre o Prazer-Sofrimento no Trabalho, que fará parte da minha dissertação no 

Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Administração da Universidade Metodista de São 

Paulo, informando voluntariamente suas opiniões. 

A sua participação na pesquisa, respondendo ao questionário, não acarretará em nenhum 

desconforto ou riscos para você. A segurança do sigilo sobre suas respostas contidas no 

questionário pode ser observada pela forma de aplicação, pois estamos interessados nos 

resultados gerais de todos os respondentes. O questionário foi dimensionado para levar cerca 

de 20 minutos para ser respondido. Para prosseguir no questionário responda todas as questões 

a seguir de acordo com sua opinião. 

 

Sua contribuição é muito valiosa para o estudo! 

 

Idade  

De 21 a 33 anos   

 De 34 a 46 anos   

De 47 a 59 anos   

De 60 a 72 anos   

De 72 anos ou mais   

 

Tempo de Formado  
1 a 2 anos   

3 a 5 anos   

6 a 9 anos   

10 a 14 anos   

15 a 20 anos   

21 anos ou mais   

 

Tipo de 

Instituição   
Pública   

Privada   

Mista   

 

 

 

Área de Formação  
Ciências Sociais 

Aplicadas    

Ciências Exatas e da Terra    

Ciências Humanas    

Engenharias    

Ciências da Saúde   

Nível de Especialização  
Sem especialização   

Especialização   

Mestrado   

Doutorado   

Pós-Doutorado   

Área de Atuação  

Educação   

Saúde   
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Nível hierárquico  

 Líder de alto nível   

 Líder de médio nível    

 Liderado    

 

 

 

 

Renda Individual (em salários mínimos)  
De 1 a 5 salários mínimos    

De 6 a 10 salários mínimos    

De 11 a 15 salários mínimos    

De 16 a 20 salários mínimos    

21 ou mais salários mínimos    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tempo de na Função Atual  

1 a 2 anos   

3 a 5 anos   

6 a 9 anos   

10 a 14 anos   

15 a 20 anos   

21 anos ou mais   
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Parte 2 Com que frequência você vivência essas situações em seu trabalho? 

1- Nunca 2- Raramente 3- Às vezes 4-Frequentemente  5-Sempre 

 

 

 

1 Sinto satisfação em executar minhas tarefas 

2 Sinto reconhecimento da minha chefia pelo trabalho que realizo 

3 Sinto-me inseguro diante da ameaça de perder meu emprego 

4 Meu trabalho me causa tensão emocional 

5 Sinto frustação  no meu trabalho  

6 Sinto-me pressionado no meu trabalho 

7 No meu trabalho posso usar meu estilo pessoal 

8 O tipo de trabalho que faço é admirado pelos outros 

9 Meu trabalho é gratificante 

10 Tenho espaço para discutir com os colegas as dificuldades com o trabalho 

11 Sinto-me inseguro quando não atendo o ritmo imposto pela minha empresa 

12 Meu trabalho é cansativo 

13 Tenho liberdade para dizer o que penso sobre meu trabalho 

14 Sinto meus colegas solidários comigo 

15 Tenho receio de ser demitido ao cometer erros 

16 Receio não ser capaz de executar minhas tarefas no prazo estipulado pela minha empresa 

17 Quando executo minhas tarefas realizo-me profissionalmente 

18 Sinto orgulho do trabalho que realizo 

19 Meu trabalho é desgastante  

20 Meu trabalho me causa estresse 

21 Sinto-me reconhecido pelos colegas pelo trabalho que realizo 

22 Tenho liberdade para organizar meu trabalho da forma que quero 

23 Sinto-me identificado com as tarefas que realizo 

24 Meu trabalho é compatível com as minhas aspirações profissionais 

25 Sinto-me ameaçado de demissão 

26 Meu trabalho me causa ansiedade 

27 Sinto desânimo no trabalho 

28 Sinto disposição mental para realizar minhas tarefas 

29 Sinto-me inseguro quando não correspondo as expectativas da empresa em relação ao meu trabalho 

30 Sinto-me sobrecarregado no meu trabalho 


